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L I D I A D O R m a d r i l e ñ o , s o b r i n o e n p r i m e r 
g r a d o d e l o s R e c a t e r o s , f a m o s o s m a n t e ­
n e d o r e s d e l s e g u n d o t e r c i o d e l a l i d i a » 

e n t r e l o s q u e s o b r e s a l i ó V i c t o r i a n o , e l m á s f i ­
n o r e h i l e t e r o d e s u t i e m p o . A n t o n i o B o t o c u l ­
t i v ó u n a e s p e c i a l i d a d e n e l a r t e , l a s u e r t e d e l 
v o l a p i é , q u e e n f r e c u e n t e s o c a s i o n e s l a p r a c t i ­
c a b a c o n p r i m o r , g a l a n u r a y v e r d a d , i m p o s i ­
b l e d e s e r m e j o r a d a . 

L a v a l í a d e e s t a e x q u i s i t a f a e n a n o s o l í a 
s e r a p r e c i a d a e n t o d o s u m é r i t o p o r e l g r a n 
p ú b l i c o , m á s a f i c i o n a d o a l o e s p e c t a c u l a r y d e 
r e l u m b r ó n q u e a l o f i n o y c l á s i c o d e l a s s u e r ­
t e s , p o r l o q u e « R e g a t e r í n » e r a c o n s i d e r a d o 
c o m o u n d i e s t r o d e s e l e c t a s m i n o r í a s . 

C o n e l c a p o t e y l a m u l e t a c u m p l í a c o m o 
b u e n o , e s t a b a s i e m p r e b i e n c o l o c a d o e n l a 
P l a z a y s a b í a e n t r a r a l o s q u i t e s c o n l a o p o r ­
t u n i d a d n e c e s a r i a . 

E n e l t e r r e n o p a r t i c u l a r t e n í a f a m a d e p o ­
s e e r u n c a r á c t e r a l g o f r í o , a l t i v o y d e s d e ñ o s o . 
P o r n u e s t r a p a r t e s ó l o p o d e m o s d e c i r a e s t e 
r e s p e c t o q u e e n l o p o c o q u e l e t r a t a m o s s e 
m o s t r ó s i e m p r e c o r r e c t o y a t e n t o , s i b i e n p r e ­
c i s a r e c o n o c e r q u e d e l t r i u n v i r a t o d e p a i s a n o s 
f o r m a d o p o r é l , J u a n S a l , « S a l e r i » , y V i c e n t e 
P a s t o r , f u é A n t o n i o e l q u e c o n t ó m e n o r n ú ­
m e r o d e a m i g o s y a d m i r a d o r e s . 

« R e g a t e r í n » n o f u é n u n c a d i e s t r o d e p r i ­
m e r c a r t e l , l o q u e ; n o e r a o b s t á c u l o p a r a q u e 
c u a n d o a l t e r n a b a c o n c o m p a ñ e r o s d e m á s 
f a m a y n o m b r a d l a p u s i e s e a c o n t r i b u c i ó n t o ­
d o s u v a l o r y s u i n s u p e r a b l e e s t i l o e n l a m u e r ­
t e d e l o s t o r o s , n o d e j á n d o s e g a n a r l a p e l e a y 
s u p e r a n d o m u c h a s v e c e s a l o s q u e c o n é l a l ­
t e r n a b a n . 

E s t o s e r a n l o s m o m e n t o s e n q u e l a a f i c i ó n 
c o n s c i e n t e p o d í a s a b o r e a r a q u e l l a c l á s i c a m a ­
n e r a d e p r a c t i c a r e l v o l a p i é c o n t a l s e g u r i d a d , 
l i m p i e z a y g a r b o q u e n o l e h u b i e r a s u p e r a d o 
n i a u n e l p r o p i o i n v e n t o r d e l a s u e r t e . 

P o r l o q u e n o s a f e c t a , p o d e m o s a f i r m a r q u e 
e n n u e s t r a y a l a r g a v i d a d e a f i c i o n a d o s l o s 
t r e s d i e s t r o s q u e m á s n o s a g r a d a r o n e n l a 
e j e c u c i ó n d e l a s u e r t e i n v e n t a d a p o r J o a q u í n 
R o d r í g u e z , « C o s t i l l a r e s » , f u e r o n R a f a e l G u e ­
r r a , « G u e r r i t a » , e n v a r i o s t o r o s ; A n t o n i o B o ­
t o y e l i n f o r t u n a d o « V a r e l i t o » , a u n c u a n d o 
t a m b i é n v i m o s p r a c t i c a r l a c o n m u c h o p r i m o r 
a Lu is< M a z z a n t i n i y J o s é G a r c í a , « e l A l g a -
b e ñ o » . 

D i c h o l o c u a l p a s e m o s a o f r e c e r a l l e c t o r 
' a l g u n o s d a t o s b i o g r á f i c o s d e l e s p a d a m a d r i ­

l e ñ o . A n t o n i o B o t o y R e c a t e r o , q u e e n s u a r ­
t e e l i g i ó e l a p o d o d e s u t í o V i c t o r i a n o , n a c i ó 
e n M a d r i d e l 7 d e f e b r e r o d e 1 8 7 6 . N o p o d í a 
e l e g i r o t r a p r o f e s i ó n q u e l a t a u r i n a , d a d o e l 
a m b i e n t e f a m i l i a r , y r e a l i z ó s u a p r e n d i z a j e 
c o m o t o d o s l o s n a c i d o s e n l a C o r t e y q u e c u l ­
t i v a n é l a r t e d e l a t a u r o m a q u i a , c o n c u r r i e n d o 
a l a s c a p e a s d e l o s p u e b l o s d e l a p r o v i n c i a q u e 

Antonio Boto, «Regaterín» 

d e t o d o s l o s q u e f o r m a n l a r e g i ó n d e C a s t i l l a 
l a N u e v a e s l a q u e m á s f i e s t a s d e e s t a í n d o ­
l e c e l e b r a c o n m o t i v o d e s u s S a n t o s p a t r o ­
n o s , s i n q u e v a y a n a l a z a g a , a u n q u e e n m e ­
n o r p r o p o r c i ó n , l a s d e m á s p r o v i n c i a s h e r ­
m a n a s . 

C o m e n z ó p o r a c t u a r d e p e ó n d e b r e g a y 
b a n d e r i l l e r o p a r a i r d o m i n a n d o l o s s e c r e t o s 
d e l o f i c i o , q u e e s e l m e d i o m á s f i r m e y s e g u ­
r o p a r a l l e g a r c o n p l e n o c o n o c i m i e n t o d e l 
a r t e a l a a l t u r a d e m a t a d o r d e t o r o s . A s u 
d e b i d o t i e m p o c o m e n z ó a m a n e j a r e l e s t o q u e , 
r e a l i z á n d o l o c o n e n t u s i a s m o y a p l a u s o e n n o 
p o c a s c o r r i d a s d e P l a z a s i m p o r t a n t e s d e p r o ­
v i n c i a s , y s e p r e s e n t ó e n M a d r i d a l f i n a l i z a r 
e l a ñ o d e 1 8 9 7 , e n l a q u e p o r c o g i d a d e s u 
c o m p a ñ e r o « P u l g u i t a C h i c o » t u v o q u e e s t o ­
q u e a r t r e s d e l o s c u a t r o t o r o s d e l a c o r r i d a . 

S i g u i ó t o r e a n d o c o n g r a n f o r t u n a e n m u ­
c h a s c o r r i d a s d e p r o v i n c i a s , d o n d e i b a c o n ­
q u i s t a n d o u n b u e n c a r t e l , y e l l . 9 d e m a r z o 
d e 1 9 0 3 , h a l l á n d o s e e n M a d r i d p r e s e n c i a n d o 
l a c o r r i d a e n q u e t o r e a b a n c o m o m a t a d o r e s 
C a s t o r I b a r r a , « C o c h e r i t o » , y J o s é M o r e n o , 
« L a g a r t i j i l l o » , a l v e r q u e e s t o s d i e s t r o s p a ­
s a r o n a l a e n f e r m e r í a h e r i d o s p o r l o s d o s p r i ­
m e r o s t o r o s , s a l t ó a l r u e d o s o l i c i t a n d o d e l a 
p r e s i d e n c i a p e r m i s o p a r a l i d i a r l o s r e s t a n t e s . 
A l s e r l e é s t e c o n c e d i d o , d e s p o j ó s e d e l a a m e ­
r i c a n a y l i d i ó y m a t ó l o s c u a t r o t o r o s r e s t a n ­

t e s c o n g r a n f o r t u n a , s i e n d o m u y a p l a u ^ 
T e s t i g o s p r e s e n c i a l e s d e e s t a c o r r i d a , pe­
r n o s a p r e c i a r e l a r r o j o , l a b u e n a v o l u n t a d 
l o s g r a n d e s d e s e o s d e c o m p l a c e r a l p ú b l i c o , 

L a e m p r e s a , a g r a d e c i d a , l e h i z o u n 
q u i o y c o n t ó c o n é l p a r a h a c e r l e f i g u r a r e! 
n u e v o s c a r t e l e s . E s t a h a z a ñ a a u m e n t ó conSi 
d e r a b l e m e n t e e l b u e n c a r t e l q u e y a d i s f r u ^ 
b a , s i e n d o d e l o s n o v i l l e r o s m á s solicitaclo¡ 

T r a s u n a a l t e r n a t i v a d e o c a s i ó n e n moclej 
t a P l a z a p r o v i n c i a n a d e t e r c e r a c a t e g o r í a , 
g u i ó t o r e a n d o c o m o n o v i l l e r o h a s t a e l 17 
s e p t i e m b r e d e 1905, e n l a q u e l a t o m ó del 
t i v a m e n t e e n M a d r i d , a c t u a n d o d e p a d r i 
R a f a e l G o n z á l e z , « M a c h a q u i t o » , q u e l e ced 
l o s t r a s t o s y p r i m e r t o r o , « T o r r e c i t o » (¡ 
r r e n d o e n c o l o r a d o ) , d e l a g a n a d e r í a s e v í f 
n a d e B e n j u m e a . 

A p a r t i r d e e s t a f e c h a h a s t a l a d e l 27 
j u n i o d e 1916, e n q u e s e r e t i r ó d e s p i d i é n d i 
d e s u s p a i s a n o s , e l h é r o e d e n u e s t r o reía] 
f u é c o n s t a n t e m e n t e s o l i c i t a d o p o r l a s emp 
s a s h a c i e n d o e n o c a s i o n e s t e m p o r a d a s nn 
c o m p l e t a s , t a n t o p o r e l n ú m e r o d e s u s coi 
t r a t o s c o m o p o r e l r e s u l t a d o d e s u s laboi 

F u é « R e g a t e r í n » u n d i e s t r o d e mucl 
a m o r p r o p i o y g r a n p u n d o n o r , y c u a n d o 
n í a q u e a l t e r n a r c o n a l g u n o s c o m p a ñ e r o s 
m a y o r c a t e g o r í a o m á s c a r t e l p o n í a a coi 
t r i b u c i ó n , c o m o a n t e s d e c i m o s , t o d o s sus il 
c u r s o s , t o d a s u v a l e n t í a y f i n o e s t i l o d e mf 
t a d o r p a r a n o d e j a r s e g a n a r l a p a r t i d a y 
g r á n d o l o e n m u c h a s o c a s i o n e s , obtenieni j 
t a n t o s o m á s a p l a u s o s q u e l o s q u e c o n él 
i e a b a n . E n c o r r i d a s d e e s t a í n d o l e e r a cm 
d o l a a f i c i ó n c o n s c i e n t e p o d í a a p r e c i a r clai 
m e n t e l a v a l í a d e s u a r t e . 

F u é u n d i e s t r o m u y d e s g r a c i a d o c o n í 
r e s e s ; s u s m i e m b r o s , p o c o f l e x i b l e s , l e ocasií 
n a b a n c i e r t a t o r p e z a d e m o v i m i e n t o s p o n 
q u e l a s c o g i d a s e r a n m u y f r e c u e n t e s , y sow 
t o d o d e e x t r e m a g r a v e d a d , l a s q u e , no oo 
t a n t e , n o l e r e s t a b a n a r r o j o , p e r o s í facull 
d e s y e n t u s i a s m o s e n o c a s i o n e s . 

P a r e c í a q u e e s t a b a p r e d e s t i n a d o a s u p l i r 
f a l t a s d e s u s c o m p a ñ e r o s , p u e s , c o m o y a 
m o s d i c h o , a n t e r i o r m e n t e a s u p r e s e n t a d ^ 
d e n o v i l l e r o e n M a d r i d , t u v o q u e m a t a r ti 
d e l o s c u a t r o t o r o s l i d i a d o s ; l u e g o l o s ot 
c u a t r o c o n m o t i v o d e l a s c o g i d a s d e «Coclr 
r i t o » y « L a g a r t i j i l l o » , a u n c u a n d o és te f t l 
c o m o s e h a d i c h o , u n a c t o v o l u n t a r i o , y, pf 
ú l t i m o , e n A s t o r g a , e l 2 3 d e a g o s t o d e 191 
p o r c o g i d a d e « S e r r a n i t o » , t u v o q u e est( 
q u e a r t o d a l a c o r r i d a d e l o s s e i s t o r o s , dun 
y p o d e r o s o s , d e l g a n a d e r o z a m o r a n o 
S a n t i a g o N e c h e r . 

R e t i r a d o d e l a p r o f e s i ó n e n l a f e c h a m 
a n t e s i n d i c a m o s , d e d i c ó s u a c t i v i d a d a negl 
c i o s m e r c a n t i l e s , y h a l l á n d o s e e n B a r c e l o l 
e n l a é p o c a d e n u e s t r a ú l t i m a g u e r r a (% 
e n c o n t r ó l a m u e r t e e n d e s g r a c i a d o accidel 
t e , s i n q u e s e s e p a l a f e c h a d e l t r i s t e suceí 

E s t a f u é l a v i d a a r t í s t i c a , p i c t ó r i c a de s i 
s a b o r e s s u f r i d o s e n e l e j e r c i c i o d e s u a i 
p o r l a s g r a v e s c o r n a d a s r e c i b i d a s y e H f 
g r a c i a d o f i n q u e t u v o e l i n f o r t u n a d o l i d i a * 
m a d r i l e ñ o . 

RECORTES 

Una délas frecuentes cogidas de «Regaterín* 
I» . 
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U S ÜOÍÜIBflS DE Ifl fEfim DE SDi JDIfflE Efl rfiiEDCIfi 
Uía *i3.~Nóv¡llada. Tres de don Marceiíano 

Rodríguez y otros tres de don Antonio 
Pérez, de San Fernando, para Tirado, «Cha» 
maco» y «Cabañero» 

Día 'i4.~-Primera corrida de toros. Julio Apa­

ricio, «Lítri», y César Girón con toros de 

don Salustiano Calache. 

hisábado, día 21, osa Heno, se celebró el áeseneajonamiento de los'toros de la feria. Estos son 
los mayorales de las diferentes ganaderías 

E L ciclo taur ino de l a fe r ia va lenc iana de 1956 se 
inició con una nov i l l ada de gran ga la . H ic ie ron e l 

paseíllo j^ada menos que T i rado, ^Chamaco? y C a b a -
fiero, el pr imero y e l ú l t i m o actuando en sust i tuc ión 
de Curro Girón y J a i m e Ostos, respect ivamente, que 
no pudieron ven i r por encontrarse her idos. También e n 
lo concerniente a l ganado hubo sust i tuciones. E n l u ­
gar de l a nov i l lada de Car los Núñez, anunc iada en 
principio, v ino una de Marce l fano Rodríguez, de cuyo 
encierro tan sólo se l id ió l a mi tad, siendo sust i tu idos 
los otros tres por otros tantos astados de don Anton io 
Pérez, de San Fernando, todos, en general , mansos. 

E l mejicano José Ramón T i rado estuvo muy bien en 
su primero, toreando con e l capote. Se apretó en unas 
verónicas ntaenif icas que se aplaudieron y en un qui te 
Por gaoneras que entusiasmó. In ic ió l a faena de m u ­
leta con un pase cambiado por l a espalda, para se­
guir con varios ayudados por a l to y derecl^azos. E l 
bicho derrotaba, y el mej icano le dió unos muletazos 
Por bajo, (buscando l a I g u a l a d a / Mató de. do» p incha-
z** y media estocada, siendo aplaudido. E n el qu into 
volvió a entusiasmar e l diestro azteca a l torear con 
•1 capote. L a faena de mule ta fué va l ien te y ar t ís t ica, 
intercalando pases de pecho, derechazos, natura les y 
gtraldinas que entusiasmaron, sonando l a música en 
nonor del torero. Mató de dos estocadas' y otros tantos 
oescabellos, escuchando muchos aplausos. 
. ^ a m a c o » cont inúa sin tener, en Va lenc ia , «na tar -
e tr iunfal. E n esta ocasión estuvo muy bien en su p r l -

¡ner novillo, a l que, a fue rza de porf iar, l e sacó mucho 
^nas partido del que tenia. Ins t rumentó «Chamaco» de-

•e azos " ^gn i f l eos que entus iasmaron, piases de pecho 
fJlatUraieS Que obl igaron a l a música a amen izar l a 
unlrt" Entró a ma ta r con ganas, pero tuvo l a m a l a 

*.IIA qUe le resuI,<"a l a estocada a t ravesada. Desea* 
k» • *Vprtmer intento y fué aplaudido. E n s u segun-
r- &vúo en i v embest ida, consiguió «Chamaco» siete 

^ f thH^68 y cuatro derechazos muy buenos, pero e l 
í«atrt H eSperaba m&& del toren> y no 80 lo «« " ^««W-
inani» ? un P e c h a z o y media estocada, escuchando 
" t e s t a c i o n e s de desagrado. 

A l que mejor le rodaron las cosas fué a José Gó­
mez, «Cabañero», que es mucho mejor torero de lo 
que se h a mani fes tado e s t a tarde. C o a l a mu le ta , so­
bre todo, es ext raord inar io . E n las dos faenas escuchó 
música, sobresal iendo en l a rea l izad* , en s u segundo, 
u n verdadero toro, con muchos pitones, a l que d ió de­
rechazos, natura les, pases de pecho y g i ra ld i l las , que 

« entus iasmaron. Mató de u n a estocada y se l e concedió 
u n a o re ja - l a p r i m e r a ' d e l a fe r ia—, siendo pasead* 
a hombros. E n su pr imero estuvo m u y telen toreandov 
pero mató de un gol letazo, y el lo l e h izo perder l a 
oreja. 

é. IXAMtBT 

Une de los loros de la ganadería de PcAio Rjmero 
al salir del cajón. El conjunto de esta divisa fui 

el que más g u i é 

j,""-̂ ?̂ " son los"eeis°°toTos de Pallo Romero. Buena 
a» todos, sin exageradas defensas... Pueden 

resultar magníficos 



LAS CORRIDAS DE SAN JAIME EN VALENCIA 
UN FINAL BRILLANTE 

Por imposición de fechas en la semana. U feria 
de San Jaime en Valencia, de la feria taurina ha­
blamos, ha comentado con una novillada de la 
que en líneas anteriores queda constancia. 

Pese a los remiendos en la combinación de toros 
y toreros, la Plaza se llenó, o poco menos; pero con 
clima de lleno. Como se ha llenado totalmente hoy 
martes. Y es que la Empresa valenciana ha or­
ganizado bien, con acierto, los carteles; pero, ade­
más, es que ha tenido suerte. Ordóñez, Girón y «Li-
tri» estaban anunciados en otras ferias, a las que no 
pudieron acudir por los percances que sufrieron. 
Para esta de San Jaime ya están curados. Y por 
contera ha venido «Litri», que aqui en Valencia, 
donde se dió a conocer, donde triunfó y donde tomó 
la alternativa, es algo que ronda con el mito. 

En esta» cosas del toreo no hay temperaturas 
absolutas. Les toreros, y hasta sus faenas, son los 
mismos. Lo que varia es el público de cada Plaza, 
que los conforma a su manera. El fenómeno, que 
ya no lo es, de los equipos de fútbol si Juegan o no 
en campo propio. 

El caso es que esta corrida del martes es la de la 
«máxima expectación», no obstante que la corrida 
de don Salustiano Calache no es ja que más im­
presionó en lo que aqui llaman la «desencajonada». 

' • » • 

Ni en la «desencajonada», ni en la lidia. La 
corrida de Calache, terciada, ha salido mansota, 
quedadota, sosa» Le ha faltado la alegría que, dicho 
sea para ser justos, han puesto los toreros. Todo, 
claro está, hablando solamente de cuatro toros, 

porque uno, el segundo, ha sido retirado ante la 
protesta del público, que no quiso pasar por su 
escasa presencia, y el primero ha sido uno de los 
más cobardes y huidos a cuya lidia hayamos asistido. 

Le correspondió por su orden a Julio Aparicio, 
quien pese a su sentido del dominio no logró su­
jetarlo, no obstante haberlo intentado siempre, asi 
con la capa como con la muleta. El de Calache, 
que aguantó unos réfilonazos, rebrincando y sa­
liendo suelto, no doblé ni una sola vez. A cada lance 
o a cada pase, una carrera desbocada. Y fueron inú­
tiles no ya los esfuerzos de Aparicio; ni siquiera las 
intervenciones de dos peones tan duchos y experi­
mentados como Antonete Iglesias y «Pinturas». 

Era lógico que el público se enfadase; pero a 
nuestro juicio no con el torero. Asi fuó, sin embargo. 
Enfado que aumentó ante la poca fortuna de Julio 
con el estoque. El de Calache se encogía, se «ponía» 
y no dejaba pasar al matador. Necesitó éste entrar 
hasta cinco veces para acabar descabellando al 
segundo intento. 

(Luego, cuando el madrileño mató al cuarto, en 
el que realizó una excelente faena de muleta, le llegó 
la compensación, al dar entre aplausos, ya unáni­
mes, la vuelta al ruedo.) 

No fué eso sólo la parte desagradable de esta 
primera de feria, que había de acabar brillantemente 
con la salida a hombros de «Litri» y César Gitón. 
Nos quedaba el numerito del segundo toro, en cuya 
retirada a los corrales se tardó no menos de veinte 
minutos. Estamos por pensar que la protesta del 
público no se produjo únicamente porque el de 
Calache fuera pequeño. Es que de salida hizo las 
mismas cosas de manso que el primero. Y para 
muestra bastaba un botón. Lo cierto es que el presi­
dente sacó el pañuelo verde y que salieron los 

cabestros. Pero el de Calache huía de su somk 
no seguía a los bueyes, se emplazó, y aquello h i 
vaba trazas de no acabarse nunca. Fui preciso J • tm m¡ 
«Angelote» y el «Vito», combinándose hábilg^w l*r*jjiiai 
lo llevaran hasta los toriles y por allí, poco (rr0 es< 
que «empujado», desapareció. Compo 

Entonces, para «Angelote» y ^ara el «Vitj, . *liCS y 
había de resonar la primera ovación de la tatj l¿ n¡d0 
Luego habían de ' producirse muchas más. ^ «ce c 
el comienzo del festejo fué «oscuro e incierto con T8er £i 
se presentaba el reinado de Vitiza», según rezab) ¿ ^ i s , < 
aquellos inefables manuales que conocimos eny joS lo 
días ¡ay! ya lejanos de nuestra primera enseñaoJ^ corr 

Como dato curioso consignaremos que este tor Dortó < 
retirado fué el mismo que en el desencaJonainieil| 
del sábado mató a cornadas a otro ejemplar 
encierro. 

A partir de la salida del sustituto, también 
Calache, la corrida cambió de signo. Nos con 
prisa echar fuera el lado ingrato de la primer» | 
feria. 

Al decir que la primera ovación ruidosa que 
en la tat̂ e fué para «Angelote» y «El Vito» p 
habilidad para devolver a los corrales al toro red 
zado, hemos cometido un pequeño error eroi 
lógico. La primera ovación, en realidad, fué, 
suelta la formación del paseo, para «Litri», qae¡ 
unión de Aparicio y Girón, salió a recibirla. «Li 
respondió después a la expectación que su inclv 
en los carteles de la feria había despertado. 

¿Cómo ha estado «Litri» en la corrida d« 
reaparición en España? En «Litri». En el sitio 
ocupó en el momento de su mayor populariii 
Nada ha variado en él. Ni su valor ni su toreo, 
el mismo. Con sus pases ayudados por alto, ergui 
la figurilla y quieta la planta. Con su citar d 
lejos con la izquierda, aguantando, sin inmutan 

*9 
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Va a comenzar la feria. El alguacilillo entrega al encargado de los toriles la llave. 
Se va a dar suelta al primer novillo 

i clima 
entúbense 
Feria 

No des 
realizó ei 
fabrés , a 

sma qv 
*sta u i 

a. 1 ¿i primer espontáneo. Parece que hubo que emplear de verdad la 
para retirarlo del ruedo 

2£~ ' • - • • L 

Un cambiado por la espalda del mejicano José Ramón Tirado en la p'*1 
novillada de la feria 



besiid** Con tus manoletmas, un» y otra y 
ando al tendido. Con su desplante de 

m̂2 rodillarse de espalda, arrojando lejos de sí mu-
\ estoque. Con su decisión al meter la espada. 

Componga el lector la faena con estos ingre-
«Vitii, [•otes y le dará por resultado el que el «Litri» ha 

íatí hienido en esta primera, corrida de la Feria. Ni 
™ n c e con la capa ni retroceso en su manera de 

Cot»íi»eer. En este c*s0 io ""^ . \*ni*0, a ?u t*™T* 
i d mis» el que el tercer galacho ha sido el primero 

en y ]0s toreables y que con su éxito se enderezaba 
ñ»^ 4 corrida que había comenzado tan mal. No 
te to?°portó que la estocada, a la que entró con fe, ca-
mi«Wa «n Poeo a*'^8»*** ^ a" deseo de aca-
lar I . , pronto fallase el primer intento de descabello. 

Tan absoluto fué el lleno que hubo espectadores que presenciaron la corrida improvisando estos 
asientos, montados al aire, detrás de los palcos 

Sil elimá estaba conseguido y justificado, y asi al 
nubense se le concedía 1* primera oreja de la 
•ría. 
No desmereció para nuestro gusto la faena que 
alisó en el quinto, de la ganadería de Sánchez 
ibrés, al que picó con buen arte el «Pimpla. La 

to^-usma quietud, el mismo valor, los miamos alardes. 
^^Hasta un achuchón peligroso, que hizo temer la 
{ujri^1*** ^0 m*t* mjBjor que al primero, de una 

estocada bien dirigida. Y sin embargo, esta vez no 
le concedieron la oreja. Hace unos años, pocos, en 
ocasión parecida, hubiéramos tenido que consignar 
rabos y patas. Es mejor así. Lo que no fué óbice 
para la vuelta al ruedo, con devoluciones de prendas, 
y al final de la corrida, para la salida a hombros. 

Resumen: «Litri», en su sitio. Con tu cartel 
• • 

No le fué tampoco propicia la suerte a Julio 

Anunciados Aparicio, «Litffo y César Girón para 
actuar en la primera corrida de toros de la feria, 

te agotaron las localidades 

Aparicio en el cuarto toroi Si logró que le ovacio­
naran en su faena de muleta y que al doblar el 
galacho continuaran los aplausos durante la vuel­
ta al ruedo, bien vale decir que se debió a un puro 
esfuerzo de voluntad y a un conocimiento de la 
lidia, que le permitieron corregir los resabios de un 
toro que sólo embestía bien por el pitón derecho. 

Aparicio lo tomó de capa por ese lado y se lució 
en unos lances artísticos y entonados. Cuidó in­
teligentemente él primer tercio y realizó un quite 
ajustado. Con la muleta empezó, efectivamente, 
a torear con la derecha; pero poco a poco, con pa­
ses templados y largos, fué encelando al de Calache 
y llevándole muy bien mandado, hasta que por obra 
de su dominio, el dominio del torero, se echó la 
muleta a la izquierda y con ella dio una serie» 
sobria y ceñida, rematada airosamente con un 
forzado y emocionante pase de pecho. 

Se habla centrado definitivamente y continuó 
con pases de adorno del mejor estilo, pero pinchó 
dos veces, antes de lograr la estocada, y el premio 
ya lo dejamos dicho, se quedó en vuelta al ruedo. 
Lo mejor de la faena fué, a nuestro juicio, que la 
«inventó» el torero; porque el toro no la tenia. 

En general hemos observado en Aparicio una 
recuperación si la relacionamos con sus actuaciones 
en las corridas de la feria de San Isidro, de Madrid. 

César Girón se enfadó mucho porque no le con* 
cedieron la oreja del tercer toro. Obtuvo, en cambio, 
la del sexto y salió a hombros. Lo importante os 

SIGUE 

3 

»<uo Borren, «Chamaco», rematando un quite durante la lidia de tu 
orí"? 57 enemifo 

Dicen que «Cabañero» es curdo y que por eso torea así cuando lo hace por natu­
rales. El caso es que torea «así» 

n 
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Julio Aparicio hizo un» gran faena a su según rio. Esto natural fué uno ée los 
que Aló Julio al cuarto toro 

César Girfo, f ie estuvo muy torero en sus dos enemigos, en un oy 
alto al quinto. En éste cortó oreja 

14S CORRIAS OE S4IV J U M E 
EN VAIENCM froorlusióo; 

que Girón, después de sn cogida, ha salido con los 
mismos ánimos que comenzó la temporada y que 
pudimos comprobar en mayo, en la Plaza de las 
Ventas. T que con el mismo valor ha depurado su 
estilo. 

Poco hubo que hacer en la primera corrida de 
esta feria de San Jaime con la capa. Hi él ni sus 
compañeros. Los galaches corrían de acá para allá 
y salían sueltos de los caballos. No llegaron o tres 
los quites lucidos. Uno de ellos lo hizo él. 

Con la muleta, tanto en el tercero como en el 
sexto, compuso bien sus faenas. La del tercero tuvo 
por característica la alegría que puso en el trance, 
tirando muy bien del toro, muy aplomado, para 
hecerle embestir. Incluso dándoles pataditas en el 
hocico y no yéndose en el embroque. Bien remata­
dos los pases y jugando limpiamente las dos manos, 
mató de una estocada ligeramente tendida. Se 
pidió la oreja. No la concedió la presidencia, por 
las restricciones a que nos hemos referido, y como 
ocurre siempre en estas ocasiones la reacción fué 
que el público le animara a dar dos vueltas al ruedo. 

Más esforzada, más completa y variada fué su 
labor en el sexto. Fué, también, mayor el triunfo; 
primero por el triunfo en si, y luego, porque con él 
cerraba su tarde lucidísima. Toreó muy bien y le 
salieron redondos sus pases circulares. Estuvo lo que 
se dice sobrado. Agarró la estocada, descabelló 
a la segunda y entonces fué la oreja, las ovaciones 
fuertes y la salida a hombros. Como si no acabase 
de salir de la cama. 

* • * 

Este fué el final brillante de un festejo que co­
menzó tan mal. En él se vieron cosas notables, y de 
ellas, muy aplaudida, la forma de banderillear de 
«Pinturas», de «El Vito» y de Antoñete Iglesias. 

Bien está lo que bien acaba. 

V M. C. 

S U C E D I O . . . 

1VISTA Q U E EL HOMBRE 

DEBE REGALAR A L A MUJER 

«Litri» reapareció, llenó, la armó y triunfó. No hay quien dé más. T son muy pocos los que éq 
naturales como éste 

m m m m 

¿Habrá que decir quién es ese torero que se deja ver por el toro y que avanzará unas p^s p" 
citar de lejos y torear de cerca? (Fotos Luis Vii U) 
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TOROS EN CARABANCHEL 
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^ La corrida bien presentada; 
pero broncos ios bichos, no se 
dejaron banderi lear, ni to-
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El tercero saltó a! callejón cuando le banderilleaban, y salió 
^ persiguiendo a un piquero 
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;ua c o r r i d a d e l o e n 

Ei venezolano Joselito Torres entra a matar a su primero José María Recondo en la faena de muleta a su primero 

jualro toros de Pelayo y dos de Albarrán 
para Joselito Torres, Victoriano Posada 

y José María Recondo 
"TOMES y rfcondo> díeron la vuelta a l ruedo 

Ir A Plaza de Vis ta Alegre r e g i s t r ó el domingo un lleno hasta los bordes. Se lidiaban, s e g ú n ios carte-
W les, res es de los ganaderos granadinos don Franc i sco y don Mariano Pelayo (que luego dejaron « p a s o » 

los toros de don A r c á d i o A l b a r r á n ) por los diestros Joselito Torres , Victoriano Posada y J o s é M a r í a Re­
n o . Y si aquellos fueron toros de verdad —los dos de A l b a r r á n llevaban mucha l e ñ a en la cabeza y 
uchos kilos sobre el lomo—, los espadas cumplieron como buenos, en general, luchando cada cual como 

«do. 
A Joselito Torres, el espada venezolano, que como novillero h a b í a obtenido en este mismo ruedo ca-

^anchelero tardes de triunfo, tuvo en su primero algunos momentos brillantes; pero, en g e n e r á l , se le 
é desentrenado. A l toro que a b r i ó plaza lo m a t ó deficientemente, lo que r e b a j ó mucho el entusiasmo 

áel público. Tras una cogida espectacular, al hacer un quite en el tercero, v o l v i ó al ruedo, y en su se-
jundo enemigo —un moracho de A l b a r r á n — hizo 
| que pudo. C o n la muleta l o g r ó estirarse en al-
Lnos pases, y tras sufrir Otro a c h u c h ó n , del que 
adió con la taleguilla rota, d e j ó una estocada que 
Hzo rodar al toro. Se p i t ó a l bicho en el arrastre, 
f el venezolano d i ó casi una vuelta a l ruedo (esta­
fe « t o c a d o » ) ' e n t r e c a r i ñ o s o s aplausos a l valor. Y 
fesó otra vez a la e n f e r m e r í a , de donde ya no s a l i ó . 
I Victoriano Posada, m á s puesto y con ganas de 
pros, l idió muy bien a su primero, que f u é el hue-
p de la corrida. E l salmantino no se a r r e d r ó de 
(as tarascadas del bicho, que era manso de solem­
nidad, aunque de muy buena presencia. C o n la ca­
fa y con la muleta p e l e ó deseoso de sacar partido 
id toro y sin perderle la cara le s a c ó algunos pases 
lueltos. Dejó una estocada u n poco calda y f u é 
Aplaudido, salienao al tercio a corresponder a la 
pación. E n el quinto, brindado a Abbe L a ñ e , la 
feposa de Xavier Cugat (ambos se e s t á n haciendo 
febituales en el g r a d e r í o carabanchejero), a ú n es-
p o m á s torero Victoriano. Cot í l a muleta d i ó unos 
f ^ s ayudados muy ajustados, otros redondos co­
ciendo muy bien la m a ñ o y a s í como otros de di-
fersas marcas. E n t r ó a matar muy derecho y f u é 
«uy ovacionado. Pudo dar la vuelta al ruedo, pero 
f e f e n ó saludar desde el tercio. Durante la faena 
| Sj ^gundo toro s o n ó la m ú s i c a en su honor. 
L / O s é María Recondo m o s t r ó buenas maneras to-
ftodo de capa, y en sus dos faenas de muleta se 
, tro temerario. L i g ó en su primero algunos de-
Pwzos de calidad. L o m a t ó de dos pinchazos y 
f l ^ ^ a d a E n el sexto l i g ó varios derechazos 
L y^ados por alto y m a t ó , tras una estocada has-
f ei puño, al^primer intento de descabello. D i ó 

vuelta al ruedo a favor... de la corriente. N o 
«. se le d e s p i d i ó con aplausos. 

Victoriano Potada «n la faena de muleta a su se­
gundo, cuya muerte brindó a Abbe Lañe, la esposa 
de Xavier Cugat (Ambos aparecen en el graderío) 

El quinto peleó bien con los caballos (Fo/^s Amieiro) 

F R A N C I S C O N A K B O N A 

i 



T O R C U 
E l ARTE DEL TOREO SE HA HECHO GRANADINO 

Por la gracia y el sabor magníficos que rezuma el estilo impecable 
de auténtica figura de la Fiesta de este grandioso torero de Branada, J T E 
consagrado ef pasado día 19 por el público de Barcelona en una' , 
tarde triunfal en la que cortó orejas entre aclamaciones, la b o n i t a í u n i 
ciudad de la Alhambra tiene otra excepcional figura, a la que todos loŝ  

públicos de España esperan con impaciencia 

I T O R C U V A R O N ! ! ! ¡ ¡ ¡ P A S O 
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AHL 

N T U I Í A , 

J l T E R A T U R A , 

S f O U E B I A Y 

" i l T A N E l U A 

k f ü E S T R O a m i g o l l ega a l v i e jo c a f é c o n 
lili unos p e r i ó d i c o s e n l a m a n o . S o n d o s r e -
i f I vistas g r á f i c a s d e a c t u a l i d a d y u n d i a r i o 

t la noche, s e g ú n r e c o g e n u e s t r a m i r a d a 
Juando el r e c i é n l l e g a d o d e j a d i c h o s pape le s 
Dbre la mesa de m á r m o l . E l a d v i e r t e l a c u ­

idad v i sua l d e n u e s t r o m o v i m i e n t o y 
e: - _ 

— V é a l o s . A c a s o le i n t e r e s e n dos a r t í c u l o s : 
ñ o recuerda a B e n a v e n t e a l g u n o s d i a s des-

s del segundo a n i v e r s a r i o de s u f a l l e c i -
ento, y en e l ' r e c u e r d o se r e l a c i o n a u n a 

ota t a u r i n a d e l d r a m a t u r g o . O t r o de los 
jos h a b l a d e l p i n t o r Z u l o a g a y d e l to -

p intor A n t o n i o S á n c h e z . 
P r e c i s a m e n t e — d e c i m o s — e n l a t a b e r -

de A n t o n i o S á n c h e z c o n o c í a I g n a c i o Z u -
^aga. P o c o d e s p u é s a l m o r z a m o s j u n t o s e n u n 
p a u r a n t e t í p i c o d e M a d r i d , , n o h a c e m u c h o 

parec ido : L a A n t i g u a P e r l a , e spec ia l i za -
en c h u l e t a s a l a p a n i l l a . . . . 

P - S i , h o m b r e . E n c a s a d e l g a l l e g o S a l v a -
ior Fortes , a m i g o d e C h i c h a r r o y d e J u a n 
C r i s t ó b a l D e é s t e g u a r d a b a u n a m a g n í f i c a 

•cabeza propia , e n b r o n c e , d e d i c a d a p o r e l es-
"wltor. D e C h i c h a r r o t e n í a u n be l l o l i enzo , e l 
jetrato de u n a m o z a abu lense . 
i — L o s v i . E r a n d o s b u e n a s o b r a s . 
S i ^ S í lo e r a n . Y v o l v i e n d o a Z u l o a g a , r e c o r -
i a r á usted s u p e c u l i a r p r e d i l e c c i ó n p o r c l e r -

temas t a u r i n o s . A n t o n i o S á n c h e z , e l q u e 
é valeroso m a t a d o r d e t o r o s , m e h a d i c h o 
á s de una vez c ó m o i n t e r e s a b a n a Z u l o a g a 

fcsos tipos a r r o j a d o s , d e r a z a , d e c a r a c t e r í s -
icas singulares, q u e i l u s t r a n l a h i s t o r i a d e l 
» r e o con u n a p e r s o n a l i d a d i n c o n f u n d i b l e , d e -
gsiva. Esos t o r e r o s q u e m a r c a n u n a é p o c a y 

tetizan u n a e scue la o es t i lo d e t p r e a r . 
~" A s i m i s m o , u n a d e las p r e o c u p a c i o n e s d e l 

m o r vasco f u é c r e a r - a u n q u e n o l l e g ó a 
S 0 ~ " el ar ( lue t iPo d e l t o r e r o g i t a n o . 

E l p e r g e ñ o g a r b o s o d e l « A l b a l c í n » l e 
daba c o m o m o d e l o . N u e s t r o g r a n a r t l s -

COÑAC 

CINTA O R O 
SOLERA VIEJISIMA 

EMILIO LUSTAU 
<JEREZ) 

Don Jac nto Benavente en lá 
época en que conoció a Rafael 

el <.Gailo» 

El «G^ilo», en su juventud Ei torero-pintor Antonio Sán­
chez 

t a p i c t ó r i c o h u b i e r a q u e r i d o h a c e r a l g o d e 

v e r d a d e r a e n t r a ñ a , e n lo q u e se r e s u m i e r a n 

ges tos y g e n i a l i d a d e s d e l a r a z a « c a l é » . 
— ¡ Q u é b u e n t i p o d e f a r a ó n t a u r i n o le h u ­

b i e r a i n s p i r a d o a q u e l J o s é U l l o a , « T r a g a b u -
c h e s » , e l c a s i f a b u l o s o r o n d e ñ o q u e f u é u n o 
d e « L o s s iete n i ñ o s d e E c i j a » ! A q u e l d e q u i e n 
e s c r i b i ó u n p o e t a : 

Fino gitano que en Ronda 
templó su casta torera: 

— ¿ Y R a f a e l e l « G a l l o » ? . . . 

— D e s d e luego . F u é e n sus r u i d o s o s a ñ o s 

d e l o m á s a c a b a d o de . l a e s t i r p e f a r a ó n i c a . 

S o n r e í m o s . N u e s t r o a m i g o , t r a s u n a p a u s a 

y u n s o r b o d e c a f é , d i c e : 

— A p r o p ó s i t o d e l « G a l l o » se r e c u e r d a e n 

e s t a r e v i s t a i l u s t r a d a , c o m o y a v e r á , u n a 

a n é c d o t a , d e l a q u e f u e r o n p e r s o n a j e s d o n J a ­

c i n t o B e n a v e n t e , e l « d i v i n o c a l v o » y e l a c t o r 

a r i s t ó c r a t a F e r n a n d o D í a z de M e n d o z a . Y t a l 

a n é c d o t a m e r e c u e r d a a q u e l p e n s a m i e n t o q u e 

e s c r i b i ó e l d r a m a t u r g o a r a í z d e l a a l t e r n a ­

t i v a e n M a d r i d d e R a f a e l . ¿ N o l a r e c u e r d a 

u s t e d ? 

- N o . 
— P u e s d i c e a s í : « I m a g i n a d u n a c o r r i d a d e 

t o r o s s i n e s p e c t a d o r e s ; los t o r o s v o l v e r í a n s a ­

n o s a l c o r r a l y los t o r e r o s s a n o s ar s u c a s a . » 

— ¡ E s n o t a b l e ! 

1 A l t ó ! * ^ * 

— Y c u a n d o e l « G a l l o » e s c u c h ó este p e n ­

s a m i e n t o b e n a v e n t i n o , c o n l a m á s s i n c e r a y 

e s p o n t á n e a s o c a r r o n e r í a e x c l a m ó : « ¡ N a t u ­

r a l m e n t e , c o m o d e b e s é ! » 

— H e o í d o d e c i r q u e e l « G a l l o » se e m o c i o ­

n ó m u c h o c u a n d o B e n a v e n t e e s c r i b i ó e n e lo­

g i o de P a s t o r a I m p e r i o a q u e l l a e s t u p e n d a 

« S o b r e m e s a » i p u b l i c a d a e n « L o s L u n e s d e E l 

I m p a r c l a J » . E s u n e x a l t a d o p a n e g í r i c o , u n a 

a p o l o g í a de l a g e n i a l « b a l l a o r a » . ¿ N o le p a ­

r e c e ? 

— S i n d u d a . A q u e l l a « S o b r e m e s a » es u n a 

d e las p á g i n a s m e j o r e s q u e h a e s c r i t o e l i n ­

s i g n e c o m e d i ó g r a f o . C o n s e r v o e n la m e m o r i a ^ 

a l g u n a s e x p r e s i o n e s , c r e o q u e l i t era les . A f i r ­

m a u n a de e l las q u e P a s t o r a « e s m á r m o l y es 

f u e g o ; y o — a ñ a d e B e n a v e n t e — d i r í a q u e es 

l a e s c u l t u r a d e u n a h o g u e r a » . A n t e s o des ­

p u é s d e e s ta e x p r e s i ó n h a y e s ta o t r a : « S u 

a r t e tiene a r d o r e s d e e t e r n i d a d y s u c u e r p o 

es c o m o c o l u m n a d e s a n t u a r i o . » E l f i n a l es 

d e u n a m á s e x a l t a d a a d m i r a c i ó n : « P o r q u e 

c u a n d o v e u n o a P a s t o r a I m p e r i o c r e e u n o 

e n D i o s , l o m i s m o q u e c u a n d o lee a S h a k e s ­

p e a r e . » 

— C ó m o h u b i e r a s o n r e í d o d o n J a c i n t o , c o n 

s u m e f l s t o f é l l c a s o n r i s a m a d r i l e ñ a , s i le h u ­

b i e r a n d i c h o q u e d o s p a i s a n o s s u y o s , e n u n 

v i e jo c a f é d e M a d r i d , t a n d i l e c t o d e é l , , le i b a n 

a r e c o r d a r , a los d o s a ñ o s d e s u m u e r t e , e n 

u n a e v o c a c i ó n d e t o r e r í a y g i t a ­

n e r í a . 

— C i e r t o . P e r o y a sabe u s t e d 

q u e los t p r o s e r a n p a r a n u e s t r o 

P r e m i o N ó b e l u n a c o s a e s p a ñ o l a 

de las m á s ser las . 

— A m í m e l o d i j o e n u n a e n t r e ­

v i s t a q u e h a c e u n o s a ñ o s t u v e c o n 

é l , y q u e p u b l i q u é e n las* p á g i n a s 

d e E L R U E D O . 

— E n t o n c e s , ¿ n o s o n u n b u e n 

h o m e n a j e a s u m e m o r i a e s tas p a ­

l a b r a s q u e a c a b a m o s d e c r u z a r 

s o b r e e l a r t e t o r e r o y e l a r t e g i ­

t a n o ? S o n la s d e b i d a s e ñ u n p e r i ó ­

d i c o d e t o r o s e s p a ñ o l y m a d r i l e ­

ñ o , c o m o e l m a e s t r o . ¿ P o r q u é n o 

la s r e c o g e ? 

— Y a lo t e n í a pe n s ad o , a m i g o . 

E s u n a p e r t i n e n t e c h a r l a d e c a f é . 

¿ V e r d a d ? 

— I n d u d a b l e . 

\ El pintor Zuloaga toreando una vaquilla de la ganadería da Ortega J O S E V E G A 
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C o n i rán entrada Juan Antonio fiomem tmamam y «Mlondeño* Miaron reses de Salvador Gmrdinía. 
Romero dio la mella en los dos, «Chamaco* se limitó a cumplir. «Mondeñor que había sido ovacionado 
en s o pr imero , c o r t ó la or^ja del sexto y s a l i ó a hombros, se dió cuenta que estaba herido a l l legar a l hotel 

m 

í_.; '. 

El '«ludo de los ms «¿ores y de U3 eusdrtITss s ?» presi enel» 

"̂ íf «.-íf Ir 

i 1 

HISPANO 

Un adorno de «Chamaco» durante 1» «Móndenos toreando con el capote 
faena que biso a su segundo a la espalda en el cuarto 

«Mondeño» muleteando al novillo que le hirió de importancia en ©i muslo 
derecho (Fotos Rasero) 

DEIÍR1YA 

7 
cada domingo 

U gran 

semanal 
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LA NOVILLADA DEL DOMINGO EN ALICANTE 

V 

«Curro Puya^ en un buen natural 

/• a reaparición del alican-
L j tino Francisco Antón, 

iPacorro». y la presentación 
¿a sev Uano «Curro Puyan, 
i-terminaron que se llegara 
a colgar é. cartetito de « n o 
hay billetes», 

C(m «Curro Puya» y «Pa­
corro» alternó $afa~l Girón, 
lid áidose reseys de la gana-
¿g la m~drüeñ% d* doña Mar 
fia, Cruz Gomendio. El ga­
nado, por lo general, resultó 
man uñón, aunque sin ofre* 
eer serias dificu tades. 

«Curro Puya» nos gustó. 
En su* á0* novüloi prodi­

gó la zurda, consiguiendo con 
ella varias tandas de natu* 

.rales de impecable factura. 
Derechazos y todi esa gama 
de toreo vistoso que en el se­
villano adquiere relieve por 
tu. in^píradi ejecución. Efi 
tus dos novillos sónó la mú-
sici en su honor, haciéndo­
se aplaudir fuertemente. No 
tuvo suerte con el e-toque y 
quedó en sendas vueltas al 
ruedo, con petición de oreja. 

uPacorro» c o n s i g u i ó un 
buen éxito. Sus seguidores, 
en gran número, le aplau­
dieron mucho y fuerte en su 
primero, al qué toreó ciegan* 
S S Í la derccrla- FuÍ una laena breve, pero ejecutada con mucho temple. Unos pases en 
n v T L I Z Z * * ^f1*- *nt<**V descabello al segundo inteSo hizo £ £ a r 2 
ncv Uo Se le concedieron dos orejas. En su sejundo, manzurrón y de mal estüo, el alicantino 
*e hmUÓ ajrastearlo por la cara, poniendo en ello mucha v o l u n t L E ^ w o d e s a f ^ t Z ^ Z l 
el pincho; no obstante, dió la vuelta al ruedo. , ^ 00 
t J ^ ' t ? ' 0 * haJenido buena actuación. En su primero, un novillo que se defendía en 

^ r, ^ O"™* ̂ t a d . no supo lograrle faena. Lo ma'ó orontoy dió l a v Z * a Z 
Z T u n a T f*!* ^ 61 venezola™' tras de mucho porfiar'y aguantar, consiguió r £ 
^ T H e ^ ^ ^ ^ ^ ^ 1 6 «>* ^ á s m a n o s , sobresaliendo u Z naturales ¿e bella y 
perjecta ejecución. Una estocada entera y cortó las dos orejas. 

Los tres matadores salieron a hombros. . . . FAQUtfbU 

aP««orro» iniciando su faena ál secundo 

" C u r r o P u y a ' V " P a c o r r o ' y 

A a f a e f G i r ó n f J d í a r o n n o v i ­

l l o s d e d o n a A l a r í a C r u ? 

G o m e n d i o , d e M a d r i d 

Una verónica de Rafael Girón al sexto (Fot o* Sánchez) 

NOVILLADA EN P A L M A DE M A L L O R C A 
Seis novillos de Juan P. Domecq para José Ramón 

Tirado. "El lino" y Carlos SaMaña 
L A novillada había despertado mucha expectación por la reaparición en 

Palma de José Ramón Tirado, Debido a na payaso desgraciado, el 
primer novillo quedó inútil par» la lidia, I» que dió lugar a ana gran * 

bronca. Loa novillos desarrollxron fuerte temperamento, especialmente el 
cuarto. Por la actitud airad» del público, el presidente cambió antes de 
tiempo el primer tercio en ese aovillo, el cual llegó a la moleta con mucha 
faena y sentido, resultando enganchado el mejicano en nao de les prime-
ros mnletazos. Conmoctonado pasó a la enfermería, no podiendo continuar 
su actuación. 

Con grandes «puros estoqueó el morlaco «di Tino», escuchando dos avisos. 
Los tres matadores lucharon bravamente con las poco propicias condl-

«fcoes de las reses. sin que, pese a so empeño, lograran lucimiento alguno. 
Afortunadamente, ct percance de Tirado canee d importancia, salvo «suplicaciones. 
Beta e n la octava novillada picad» de 1» t e m y ada. Esperemos que la 

TOhna sea más afortunada. 
QUINITO ^ va famoso pase cambiado por la espalda de José Ramón Tirado 

«El Tino», en quite por «saltilleras», a su primer enemigo ü n muletazo con la derecha de Carlos Saldaña al sexto (Fo/os Jmn-
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L A SEMANA TAURINA EN B.R 

DIA 18.—Seis novillos é e doña Eusebia Ga~ 
loche pora Rafael Jiménez, «Ciiícuefo»; An­
tonio Barrero, «Chamaco», y Carlos Salda-

ña.—«Chamaco» cortó una oreja 

OIA 19.— Cuatro novillos de Tabernero de âx y dos de 
Sánchez Cobaleda para Tirado, «Chamaco» y Torca Va-
ron.—Peralto lidió un bicho de don Juan José Cruz.̂ —Pe­

ralta cortó una oreja y Torcu Varón otro 

DIA 22.-̂ o<i os f5 
de ArelhnX tfÁllt 
Marcos de^ Bernai 
cortó dos (Á y pac< 

A novillada del d í a 18 reg is tró un Uenazo. Otro. Y 
vaft... Y e> que « C h a m a c c » es la m á x i m a a t r a c c i ó n 

para los aficionados .barceloneses y... extranjeros, que 
acuden a la Monumental cuantas veces le anuncien. 
«Chicue lo» y S a l d a ñ a , "sus c o m p a ñ e r o s de cartel, en esta 
c c a s i ó n estuvieron bien en sus dos enemigos, si bien R a -
f a e l í t o J i m é n e z , por no acertar con el estoque, en su sê  
gundo e s c u c h ó un aviso. « C h a m a c o » estuvo muy dentro 
de su l í n e a espectacular, que tanto gusta al públ i co , y 
cor tó una oreja a su primero, siendo ovacionado en el 
otro. 

En la novillada del juevss d í a J9, y tras el pró logo 
triunfal de Angel Psralta, que re joneó muy bien un bi­
cho de don Juan Jo é Cruz, al q le c o r t ó la oreja, sien­
do muy aplaud do y dando la vuelta al ruedo. Tirado, 
d e s p u é s de una faena de muleta m a g n í f i c a , con pa^es 
temeraros, fué cog do y p a s ó a la en fermer ía , I / q u i d ó 
su novillo « C h a m a c o » . E l públ i co pld-'Ó la oreja para el 
mejicano. Antonio Borrero no a l c a n z ó esta vez el é x i t o 

«go do», pero> como siempre, estuvo muy valiente y se 
h z o ap'audr.r en sus dos faenas. M a t ó bien, y palmas 
y una g an o v a c i ó n en el segando y el qainto. Torcu 
Varen, que l id ió y maLó tres novillos, d i ó la vuelta a l ' 
rued> en uno, e s o u c h ó una o v a c i ó n en otro, y le dieron 
la oreja en el ú l t i m o . F u é el suyo un buen debut. El 
g r a d e : í o se l l e n ó hasta la bandera. 

E l domingo d í a 22 hubo corrida «a lo grande» . Nada 
menos que doce toros para seis toreros. Los seis bichas 
de den Salvador Gucrdicla e^uvieron bien presentados, 
y bravucones. Los seis d é don Ricardo Arcllano dieron 
una I dia irregular. Se l l e n ó l a plaza. M á s de cuatro mil 
mar ñeros noit-americsncs de la escuadra surta en el-
puerto, ocuparon les tendidos «Antcr ie te» e s c u c h ó en su 
primero una o v a c i ó n de p ú é s de una faena valiente y 
ariista. E n el otro rea l i zó una e p l é n d i d a labor, que le 
hizo gana* una o v a c i ó n y la or.ja. (Habo bronca, por­
que el públ ico s o l i c i l ó con i n : í : t e n c i a la otra, y la pre­
sidencia no la c o n c e d i ó . ) D á m a s o G ó m e z , que no tuvo 

suerte en su lote, d e r r o c h ó arrogancia y gn 
un quiie ccji el capote a la espalda hiao i, 
públ ico , que se r ind ió á su g a l l a r d í a , en m a » ^ 
o v a c i ó n trepidante y calurosa, A su primero ¡. una 
faena de muleta breve y eficaz, siando ovati 
el otro logró muy buenos pa es y ercuchó, l3e 
liquicar a LU enemigo, otra gran ovación. N h(l. 
e r e i n á s . 

Paco Mendes real zó a su primero una faeifcjca 
y val ente al c o m p á s de la m ú s i c a , para un 
pinchazo y una entera extraordinaria que le^nar 
la oreja y una o v a q i ó a prolongada, m i e a t í ^ ja 
vue ta al ruedo. L ; s naturales que d ió a su JLe-
ron rca'men'e e r p ' é n d i d o s . E n el otro toKfftna 
segante dando mvtelazc's ex raordinarios, ̂  Bau; 
dieron, mientras sonaba te. mu ica en hzjan | tu-
gués . Cerno no anduvo tan aerrtado al mtb ̂ osa 

' q u e d ó en o v a c i ó n larga. Con la capa toreó mii! bi la 
v¿ ó n ca en sus dos toros. 
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«Chaír iorea «Cbicuelito», en on natural, «n la novillada di» 18 IB ierazhaío de «Ch^maso» al novUIo al que ¿«soraió 

Toren Varón, «n un natural 

Paco Mendos, bien planudo, en un derechaie 

«Antoñete», en 4n dereeha^a po* 1,3 

Bernadé, en el toro al que eoné 1« iih 

Iraáo, 9a. un. pase nm alie a¡ aovillo que le eogió 
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LRCELONA 
fy^os (seis de don Salvodor Guordiolo y seis 

'̂ro «Afltoñefe». Dámaso Gómez. Poco Mendos 
e ^ gernordó y Gregorio Sánchez. — Bernardá 
i oi($ y paco Mendes y «Anfoñefe» una cada uno 

En 

' :í-se a! 
me:, una 
ro i> una 
^ En 
10 a de 

na-

iaf Estica 

ertiíje un 

'«trate la 
u P| fue 
w faena 

• (¡B'ipiau-
no:jo tu-
matt co?a 
muK a la 

Joaquín B e r n a r d ó perd ió en su "primero la oreja al 
mostrarse premioso ^on el estoque. No- ob-tante, ¡e aplau­
dí r .n m^cho como premio a su faena, E p al «egundO 
eituvo m á s tarero, cuajando una faena d , minadora f 
art í - t i ca que r e m a t ó cen nudia estacada. Le dieron las 
dos orejas y d ió d>>5 vueltas al ruedo. 

¡Vía eos de Calí; , en su prime-O, qae . n ó - s e pi^staba á 
demasiadas floiituras, e4uvo breve. F u é ovacionada. Éú 
el ot o real izó una faena valentona, aguantando mucho 
Sufrió yarics achuchones, aunque cor forttma ninguno 
de importancia- M a t ó bien y fué muy aplaudido 

G egorio S á n c h e z se l i m i t ó , a pn trastea eficaz en su 
pr'me o E n el. otro t iró t a m b i é n a áüftar. sin llegar 9 
complacer al « e p table». M a t ó con brevedad-

« A n t o ñ e t e * fué curado en la e n f e r m e r í a de la plaza-
de una conlu ión eon fuerta hematcma en el dórco d« 
la.- tna.io iziu e da, d> ."prona ti:'o rese.-vada, 

£ 
á 

« C h a m a e o » , Toyeu V a r ó n y Tirado, preteridos ^or Ange l Peral la , todos ellos d e s c u b i e r t o » 
á e i doetor O h va G a m a , hacen el p a s e í l l o e a l a novil lada del d í a t 0 

por la anuaria 

m «Chamaco»» p o r f í a ^ara dar al bicho u n pase d* pfteb«< 

I 
)i Dimaso Q é m e x , en un wuletazo a su p r í t r u r o 

jf Mareas d» CaJia, en su faena »l segunde de sus *r>ro* 

Uo momento de la «egida de Tirada. On peón, al qui 

Angel PwalU elava en todo !o alio un rejón de adorno ü n muíetaio de Gregorio Sánchez kPotos Valle) 



Entierro del doctor 

O L I V E G U M A 

G¡f coche que conducía los restos del médico que tantas vidas 
de loreroi salvó a su paso por la inmediaciones de l i Plaza de 

toros de Barcelona 

El pasado día 19, a 
los setenta y dos años, 
falleció en Barcelona 
el doctor don César 
Olivé Gumá. El hijo 
del finado, doctor Oli­
vé Mület, presidió el 

cuelo 

Durante cincuenta y 
dos años, el doctor 
Olivó Gumá prestó 
sus inapreciables ser­
vicios como cirujano 
en la Plaza de toros 
de Barcelona. Mu­
chos «taurinos» asis­

tieron al entierro 

Ante la numerosa 
presidencia del duelo 
desfilaron todos los 
toreros y apoderados 
que se encontraban 
en Barcelona y mul­
titud de amigos del 
finado {Fotos Valls) 

•/fufe \ 

J V A N j í / B 0 N M 
—nriiT 'mili i i J H M ^ ^ f e T̂BB>*9̂ >>--̂ 0̂Omr 

• | O s é si decir que no me g u s t a r í a prerenciar una corrida de doce to-
* * ros parece :á. muy correcto a ios aficionados. E n los tiempos primo­
res d i l a F i e ¿ t a debieron de celebrarse con harta frecuencia, y de a h í 
tal- vea que veamos tantos c a teles antiguos en }os que se llama « m e d i a 
corrida de toros» a u n e s p e c t á c u l o en el que se lidian seis bureles. Esta 
me parece, como me p a r e c i ó siempre, una corrida cabal, y si son tres 
d.estros en vez de dos los que han de lidiarla, miel sobre hojuelas. L a 
d3 ocho toros, por regla general, resulta ya pesada, y si a é s t a se le 
ag ega un tero de rejones, p e s a d í s i m a . Hasta para los mismos diestros 
tiene que ser molesta la larga e:pera de u n toro a otro, como lo es para 
un torero que toma la alternativa la lidia de cuatro entre los dos suyos. 

E n Madrid salta a la vista que se soslayan las corridas de ocho, 
pero en provincias suelen ser m á s frecuentes, aunque t a m b i é n se recor­
ten bastante en estos ú l t i m o s a ñ o s , y en las ferias principales, en las 
Que siempre s o l í a haber algu­
na, se dan muy pocas, recu- -
rr iéndo:e al l u j ó de un toro de \ 
rejones. Pero, entretanto, don % rf*^ 
Pedro B a l a ñ á , en su Plaza Mo-
num:ntal de Barcelona, parece 
in.entar poner de moda las de 
doce. E n esta misma tempora­
da, que recuerde, m o n t ó esta 
primavera una novillada con 
seis diestros y doce novillos, y 
el domingo ú l t i m o juna corrida 
de toros con seis espadas y do­
ce re es, seis de una g a n a d e r í a 
y otras seis de otra. 

U n buen aficionado de a l l í me 
a s e g u r ó que estos e s p e c t á c u l o s tienen buena acogida por parte del p ú ­
blico b a r c e l o n é s , y creo que me dij> que el a ñ o pasado y a o r g a n i z ó una 
corrida de doce toros, cada uno de su g i n a d e r í a , que c o n s t i t u y ó , no s ó l o 
u n é x i t o e c o n ó m i c o , sino u n é x i t o ar t í s t i co . {Este don Pedro!... 

S i n emea go, no s e r í a conveniente que el ejemplo cundiera y otras 
empresas intentaran llevarlo a la p r á c t i c a . E l n ú m e r o de e s p e c t á c u l o s 
de cada temporada d i s m i n u i r í a en la misma p r o p o r c i ó n en que se cele-
b aran corridas de dece toros, ya que si no n>s e n g a ñ a n los t é c n i c o s , 
cuando llega octubre no queda u n p i t ó n en dehesa alguna, y sospecho 
que los aficionados c o r r e r í a n harto riergo de hartazgo, como esos comi­
lones que s ó l o hacen una comida al d í a y engullen en é s t a como en 
tres, con grave peligro de su e s t ó m a g o . 

• * • 
La ú l t i m a novillada a que me f u é posible asistir d e t e r m i n ó que la 

presidencia, en uso de sus atribuciones, enviara sendos avisos a dos de 
los diestros que en a q u é l l a actuaron. 

E n m á s de una o c a s i ó n q u e d ó constancia en esta columna de una 
opuesta, que c o n s i s t í a en confiar a los buenos y m a t e m á t i c o s oficios 

de u n reloj el e n v í o de avisos a los diestros que los merecieran. 
Nuestro inolvidable c o m p a ñ e r o « C h a v i t o » (q. e. p. d.> tenia l a cos­

tumbre de cronometrar las faenas, y al final de sus criticas hacia cons­
tar los tiempos que los diestros h a b í a n consumido en cada toro. Se 
pedia observar invariablemente que siempre las m á s breves h a b í a n sido 
las mejores, y t a m b i é n que no pocas h a b í a n pasado de los diez minutos 
reg'amentarlos sin que el die-tro escuchara avi'o alguno. Este hecho, 
que p o d í a achacarse a dSsíracción del s e ñ o r presidente, era fác i l de evi­
tar con el reloj, que de manera implacable y sin dejarse llevar por sen-

tim ntali mos o por circunstan­
cias al m á r g e n . e n v i a r í a el avi­
so a quien lo mérec i era . 

E n todo cuanto sea posible 
pener en tela de juicio las ac­
titudes presidenciales, conven­
dría tomar medidas convenien­
tes, tales como la indicada y 
como otras, cuya responsabili­
dad debiera recaer sobre los ase-
s o r e s respecto a cambios de 
suerte, c o n c e s i ó n de trofeos y 
d e v o l u c i ó n de toros al corral. 

S ó l o cuando una medida pu­
diera influir en una a l t e r a c i ó n 
del orden deber ía intervenir lo 
presidencia. 

F 

E 

1 
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P E R S O N A L I D A D 

V A L O R 

A R T E 
El torero sevillano qoe alegra la Fiesta 

y la engrandece ante todos los públicos 

Se celebró una segunda nevüüaáa en honor de los asistentes al Festival onema-
togrifíeo. Por dio asistieron mochos artistas a j a novillada 

U NOVILLADA DEL DOMINGO EN SAN SEBASTIAN 
Beses de Buendfa y B a r t o l o m é para 

A P O D E R A D O : Bustos Tavera, 24 
Vtanuel Hópez Rubia T E L . 5 5 2 0 7 

S E V I L L A 

r e g u l a r 

y a v i s o 

Un natural de 
Curro Lara al 

primero 

JUAN 

CACERES 

o r e j a y 

a p l a u s o s 

Un muleíazo de 
Pepe Cáceres al 

secundo 

"EL 
TRIANERO" 
pitos 

y p i t o s 

Un muletazo 
por alto de «El 

Tiianero» 
(Fotos Maf ín) 



l a novillada del día 18 en V1LLARROBIEOO 
R e s e s de F r í a s p a r a « E l T i n o » , 
" C h i e u e l o III" y G ó m e z C a b a ñ e r o 

«El Tino»» que c orto las dos ore,a. del cuarto, citando con la mukía a ia espalda 

«Chicuelo III»», que luchó con un lote muy difícil, en un muletazo por alto 

La Cuadrilla no es muy numerosa. Los hermanos César y Rafael Girón, 
el sobresaliente Pepe Urias y dos amigos. Casi tantos como los de la 

banda con todo 

FESTIVAL FIN IOS PEÑASCALES 
Reses de la señora de Cervantes 

para César y Rafael Girón 
Rafael no se re­
signó a ser me­
nos que César, 
compit o con él 
—al maestro, cu-
chLUda— y tam­
bién cortó las dos 
orejas y el rabo 

Si César Girón 
corta orejas y 
rabos en todos 
los ruedos im­
portantes, ¿cómo 
no iba a alcanzar 
en Los Peñaica-
les i d é n t i c o s 
trofeos? (F, Cano) 

losó Gómes Cabañero cortó las dos orejas del sexto y estuvo muy valiente 
en el tercero Manolo) 

LIBROS DE TEMAS ESPAÑOLES 
«HISTOÍUA Dfc 

PAÍ?A» 

<:r'.>H ANTON!' 
Par Gülec Ma 

tESPASA V EL 

INTERNACIONALES EN ES-

rcla Venero 
[F:F ET MAHTYR> 

L .VI NDO ARABE? 
Gil Benumeya . . . . • 
E POLITICA ECONOMICA ESPA-

coiaborarión de van'>s econcrr.istas del 

Movimiento) • • 
¡PERSONA HUMANA Y SOCIEDAD> 

Per Adolfo Maftoz Alonso 
rLA RUSIA Q W CONOCI» 

Per Angel Ru-z Ayúcar 
. V ) . MUERTO EN RUSIA» («Memorias de! alférez 

Ocaftao 
Por Moisés Puente 

t£L G E N E R A L PRIMO DE RIVERA» 
Por César González Ruano 

tESPARA EN SUS EPISODIOS NACION ALE? > (En­
sayos sobre la versión literaria de la Historia) 
Por Gaspar Gómez de la Sema 

60 «RELACIONES EXTERIORES DE ESPAÑA» (Pro­
blemas de ¡a presencia espai.o'.a en el mundo) 

32 Por José María Cordero Torres 8(3 
«CONTRA LA ANTIESPA5ÍA» 

35 Por Tomás Borrás . . . 33 
«LA ESTRELLA Y LA ESTELA» 

Por Eugenio Montes 50 
40 «ANTONIO MAURA, 1907-1909»» 

Por Maxlmlano García Venern 3* 
35 Pueden hacerse los pedidos a Librerías, o contra 

reembolso a 
EDICIONES D E L MOVIMIENTO n 

45 Puerta del Sol, 11 MADRID 



LA NOVILLADA DEL DOMINGO EN LA L I N E A 
Reses de Juan Gallardo González para Angel Peralta, Miguel 
Mateo, "Miguelin"; Angel Giménez, "Chicuelo III", y Rafael 

Gago. Cogida muy grave de /#Chicuelo 111" 

% • 

Migueiín», que fué cogido al matar al primero» 
reapareció y dio la vuelta al ruedo en el cuarto 

Peralta, que cortó las do» 
orejas,, en un buen rejón 

Angel Peralia en un par de 
banderhlas a dos manos 

i DE UNA SOLA PIEZA! Sin 
recambio. ¿Para q u é recar­
garlo si por el mismo precio 
puede comprar otro M-10 
BIC? 

...y en sus 
vocaciones 

9 \ . también 
Lleve siempre consigo un M-10 BIC 
y se sentirá en la mejor dispos ic ión 
pora escribir a sus amistades y ano­
tar las impresiones de los d ías felices 

Sólo cuesta 8 ptas., y en'realidad 
¡ v a l e un imperio! € Montado sobre 
amortiguadores» su flexibilidad le per­
mitirá perfilar los trazos y escribir inten­
samente sin la menor fatiga. 

PU/VTA 

SJC. 

«.Chicuelo II!», que mató al que cogió a «M'guelín^ y cortó la oreja de! 
segundo, fué cogido y herido muy grave por el qui to 

Í 8 P 1 -' 0 fi L S T, S L M A E S T R 0 c i L L A . 19 • 3 A R C E l 0 N i 
Rafael Gago, que fué ovacionado en sus dos enemigos, entrando a matar ai 

sexto {Fotos Garcisanche*) 



l a s novilladas del día 18 en VITORM y SEVILLA 

l a bravura de los novillos 
de Dionisio Hodrí^uez lidia-
dos en Vitoria permilio al 
rejoneador Josechu Pérez 
de .Mendoza y a los espadas 
í l h u c h o Ortega, Manuel 
Sánchez Saco y Antonio 
Pascual cortar orejas 

loaachu Pérez é t Mendoza en un buen rejoncillo.—Antonio Pascua", «el Bil­
baíno», fué ovacionado en el tercero y cortó una oreja del texto (Fotos Chapresto) 

i 

Manad Sánchez Saco, cortó una oreja del segundo y las dos det quinto (Foto Chuche Ortega, que fué ovacionado en el primero, cortó una oreja del eui 
Chapresto) (Foto Chapresto) 

Cerca de las diez de í a n o c h e t e r m i n ó l a n o v i l l a d a de 
Sev i l la . Fueron l id iados novi l los de M o r e n o H e r m a n o s 
"Carri les ' ' d i ó la vuelta en los dos. "Eí P í o " f u é ovacionado 

y pitado. Paco S á n c h e z , un aviso y tres avisos 

«Caniles» tuvo «na tarde muy acertada y hrillaate en la novillada del dU tft 
Sevilla (Foto Luis Arenas) 

Lo mejor que hizo «El Pío» en su última actuación en Sevilla fué torear «o* 
capot! (Foto Luis Arenas) 



San Palma de 18 da Fernando oros las corrí as en y 

/ 

fn la corrida fíe la Feria del Car. 
men de San Fernando, el rejonea­
dor García /Vlier, que cortó dos 
orejas y rabo, mató un novillo de 
Osborne. y Rafael Ortega, que fué 
ovacionado y dio vueltas al ruedo, 
y Paco Corpas, que dio juna vuelta y 
fué aplaudido, despacharon tres re* 
ses de Pedro llomerq y un sobrero 
El citado toro cuarto se había roto una pata, como se 
'ha dicho, y no pudo entrar a los corralas. Rafael Or­

tega lo apuntilló en el ruedo (Foto Juman) 

attí 

Ir 

s, 

Id 

En San Fernando, a se> 
toreado por un espon­
táneo el cuarto toro, se 
rompió una pata y el 
público obligó a los pi­

cadores a retirarse 
Presenciaba la . corrida 
de San Fernando don 
José María Pemán, actm-
pañado de un hijo suy j . 
A pesar de la presencia 
de Pemán la protesta en 
el cuarto ño fué muy 
académica (Foto Juman) 

Angel Peralta clavando el primer rejón en la corrida de toros 
celebrada el pasado día 18 en la Plaza de toros de Palma de 

Mallorca (Poto Juanei) 

^arcos de Celis tuvo en Palmado Mallorca una muy lucida actua-
on' vemos aquí en un valereis» farol de rodillas (Foto Juanet) 

En Palma de Ma­
llorca tueron li­
diados seis loros 
de 0.a María Croz 
Comendio y uno 
de Arturo PÉrez. 
Peralta tul! ova­
cionado y dio ta 
vuelta al ruedo. 
«Antofiete» oyd 
aplausos en el 
irimero y corló 
as dos orejas 

del cuarto. Mar­
cos de Celis toe 
ovacionado en 
sos dos y Rrepo-
rio Sánchez iué 
muy aplaudido 

«Antoñeto, el ídolo taurino de la afición balear, cambiáadose 
de mano la muleta por la espalda durante la J i a del primero 

(Foto Juanet) 

Gres orio Sánchez, que también fué muy aplaudido en sus dos 
toros, lanceando al toro corrido en tercer lugar (FotJ Jiunat) 



La novillada del día 18 en Alcázar de San Juan 
Novillos de Concha y Sierra.-A na Beatriz Couchet dió vuelta al ruedo, Juan A. Romero cortó oreja y oyó apl^ 
sos. Al "Trianero", dos orejas y rabo y fué ovacionado. Heriberto García oyó ovación y cortó dos orejas y rabí 

Esie gallardo ca­
ballero pidió las 
llaves en la novi­
llada de Alcázar de 
San Juan. Fué 

muy aplaudido 

La guapísima Ana 
Beatriz Couchet 
clavando un par 
de banderillas cor­

tas 

«El Trianero^ en 
una templada y 
vistosa verónica 
durante la lidia üel 

segundo 

Un muleíazo por 
alto ds Heriberto 
Garcia al novillo 
corrido en sexto 
lugar (/ OÍOS Mar­

tín) 

I B 

La novillada del día 18 en Melilla * 
Beses de doña Carmen Sánchez para Luis Francisco Peláez, que cortó dos orejas y rabo y fué a 

Curro Chaves, que oyó aplausos y una ovación, y Manolo Matute, que oyó pahuas 

Curro Chaves, 
Manolo Matute y 
Luis Francisco Pe-
láez en la puerta 

de cuadrigas 

Un cerechazo de 
Luis Francisco Pe-
Utet a! novillo del 
que cortó ore­

jas ) ei rabo 

Curro Chaves en 
un pase en redon­
do al novillo que 
salió en quinto lu-

El madrileño Ma­
nolo Matute en un 
natural al tercer 
novillo (Fotos (H-

medo) 



T O R O S E N U L T R / I M A R 

MEJICO: Noftllada en la capital y "tararas" en lijuaaa 

LA sexta novillada de la tempora­
da en la Plaza M é x i c o , de la ca­
pital azteca, se c e l e b r ó con bue­

na entrada, l i d i á n d o s e ganado de Pie­
dras Negras, Atlanca, Zotoluca y T e -
petzala. Alternan Emi l io R o d r í g u e z , 
Rodolfo Palafox y J o s é Antonio E n -
riquez. R o d r í g u e z v e r o n i q u e ó m u y 
bien a su primero. Hizo un gran qui­
te, escuchando una o v a c i ó n . D e s p u é s 
de un trasteo inteligente c o b r ó una 
buena estocada. D e s c a b e l l ó . Aplausos. 
£ n su segundo estuvo bien con la ca­
pa. M u l e t e ó a r t í s t i c a m e n t e , interca­
lando naturales y derechazos. A c a b ó 
con el astado de dos estocadas. A p l a u ­
sos. Rodolfo Palafox estuvo muy bien 
con la capa. Faena de muleta tem­
plada al son de la m ú s i c a y entre ova­
ciones. Dos pinchazos y media supe­
rior. O v a c i ó n y saludos. E n el quinto 
m u l e t e ó excelentemente, pero deslu­
ció la faena al mostrarse pesado con 
el pincho. O y ó un aviso. J o s é Anto­
nio E n r í q u e z b a n d e r i l l e ó muy bien a. 
su primero. Durante l a faena de m u -
Jeta f u é volteado sin consecuencias. 
No tuvo suerte cow el estoque. Escu­
c h ó aplausos. E n el sexto, con fuerte 
viento, hizo una faena valerosa. Ter­
m i n ó con dos estocadas y descabello. 
E n s é p t i m o lugar se c o r r i ó un novillo 
de At lanca para el novillero Paco 
Fragua, quien t o r e ó de capa y mule­
ta extraordinariamente. Con el pin­
cho estuvo muy desafortunado y o y ó 
dos avisos, A pesar de ello f u é pa­
seado a hombros como premio a su 
faena. * 

E n Tijujyia, con la Plaza llena, se 
c e l e b r ó una novillada en la que ac­
tuaron mano a mano las dos s e ñ o r i ­
tas toreras de nacionalidad norteame­

ricana, Patricia MacCOrmick y Betty 
F o r d . Betty F o r d estuvo voluntario­
sa en su primero, con el que t e r m i n ó 
de dos pinchazos y una estocada. A l 
muletear el tercero f u é alcanzada por 
el novillo, no obstante lo cual s i g u i ó 
toreando. S e ñ a l ó un pinchazo y p a s ó 
a la e n f e r m e r í a . R e m a t ó al novillo el 
sobresaliente. Patricia M a c C ó r m i c k 
c o m e n z ó Ja faena a su primero con 
pases de rodillas. U n a estocada y des­
cabello a l tercer intento. O v a c i ó n y 
vueltas a! ruedo. E n el cuarto hizo 
una gran faena, que c o r o n ó con un 
pinchazo y una estocada. O v a c i ó n , enre­
ja y dos vueltas al ruedo. Los novi­
lleros R a ú l Espindola y J e s ú s Peralta 
mataron un novillo cada uno. E l pri ­
mero c o r t ó una oreja y el segundo f u é 
ovacionado. 

E n Ciudad J u á r e z se lidiaron dos 
novillos de Tequisquiapan, que resul­
taron regulares, y dos novillos de A r -
viíje, que flojearon. Joselito Torres 
estuvo superior en el primero. Peti­
c i ó n dfe oreja. E n el tercero estuvo 
muy bien y c o r t ó una oreja. J e s ú s 
Delgadillo f u é ovacionado en su pr i ­
mero y aplaudido en el ú l t i m o . 

E n Piedras Negras se l i d i ó gana­
do de Piedras Negras. Jorge Aguilar, 
« e l R a n c h e r o » , superior con. e l capote 
y con la muleta en sus dos enemigos. 
Aunque estuvo desafortunado con el 
estoque f u é ovacionado. Miguel Angel 
G a r c í a hizo una gran faena al segun­
do. C o r t ó las orejas y el rabo. E n el 
cuarto f u é ovacionado. S a l i ó a hom­
bros de los entusiastas. 

En la iglesia Parroquial de la Virgen de la Paloma se celebré el bautizo de la 
sobrina de Victoriino Ro¿er, «Valencia». En la foto, «Valencia I» y los padres 

de Victoriano Rogert en unión de éste (Foto Hsrranz) 

T O R O S m T E L E G R A M A 

El domingo: novilladas a granel 
H U E L V A . — U n novillo 

de Salvador Guardiola. 
rejoneado por el mismo 
ganadero, que cortó ore­
jas y rabo. Seis, novillos 
de Diego Garrido, buenos, 
d á n d o s e la vuelta al rue­
do al primero en el arras­
tre. Antonio Palacios, dos 
orejas, y en su segundo 
hace otra gran faena. 
Oreja. E n su tercero, fae­
na valiente. Vuelta. Cu­
rro Remero, en su prisne-
ro. vuelta. E n el otro, 
o v a c i ó n y vuelta. E n MI 

tercero c u m p l i ó . Los dos 
matadores y el rejonea­
dor son despedidos con 
una gran r.vación. >' Pa­
lacios s a l i ó a hombros. 

P U E R T O D E S A N T A 
MARIA.—Novillos de Sal­
vador Guardiola. J u a n 
Antonio Romlro, vuelta 
en los dos. « C h a m a c o » , 
pitos en uno y regular en 
otro. J o s é G a r c í a Mon-
d e ñ o . vuelta en su prime­
ro y oreja en el ú l t i m o . 

Z A R A G O Z A — N o ­
villos d e Fuentelespina 

1 \ 

José Cisterna, 1 valiente y pundonoroso esf«AlC« 
»ore6 _en D&imiel hace unos dias y corté cuatro 
OÍ«1»S. Fué sacado » hombros (Foto Espejo) 

(Salamanca), illidiables, 
Curro Ballesteros, vuel a 
y palmas. Angel Carm> 
n a c o l o c ó tres estupen­
dos pares de banderolas. 
Faena muy valiente. Ova-
vuelta. Curro Montes, ore­
ja, p e t i c i ó n de la otra y 
vuelta. Curro Molina, ore. 
ja , p e t i c i ó n u n á n i m e de 
la otra y vuelta. E l toro 
f u é pitado en el arrastre. 
E n el que cerró plaza* 
vuelta. 

C O R D O B A . — Cuatro 
novillos* de Cristina M a ­
za. Antonio Latorre, vuel­
ta y palmas. Paquito Ava­
les, aplaudido. 

E L D A . — Novillos ¿ 3 
Rafael Arce, buenos. Par* 
quito M a r t í n , orejas y 
orejas. Luisito Orte g o. 
ovacionado y orejas. Los 
dos matadores salieren a 
hombros. 

C I E Z A . — Novillos de 
J o s é T o m á s S á n c h e z , di­
f íc i les . J o s é Ayala. «A^a-
Xlta», re su l tó ¡híericfr en 
una ceja levemente, cor­
t ó orejas, rabo y pata y 
g a n ó la oreja de oro qua 
se disputaba. Juan de 
los R í e s no pudo hac:r 
nada ante un dificiJísi-
mo novillo que t u é de­
vuelto a los corrales. Jo­
s é (Molina, o v a c i ó n . Por 
inutilizarse en 'os corra­
les el novillo d e í t i r e d o 
a la rejoneadora Paquita 
Rocam m, é s t a s ó l j hizo 
una e x h i b i c i ó n como j . -
nete. 

A Y A M O N T E . — Novi­
llos de Per .n ín B c h ó r -
quez, bravos. J o s é Barr > 
so, crajas y ovaj'o a lo . 
Antonio Romero, or.jas 
y oreja. Salieron a hom­
bros. 



P R O X I M O S C A R T E L E S Carlos Corpas ve de nuevo u 
terrumpída su temporada 

M A D R I D 
T a n prrnto COTIO el 

ruedo de las V n as 63 
quit? su « c a s c a r e a » d i 
hielo h a b r á festejos tau­
rinos en la Monumental. 
Par i el d í a 29 hab á no­
villada cen -ganado d3 
G a r c í a de la P e ñ a , y r s t í 
cartel: Paco Pita, J s é 
Luis Serrano y «El T i n c » . 
que h a r á su pr senlac óii. 
Para el jueves s guknte. 
otra novillada. 
E S C O R I A L 

E l cartel definitivo pa­
ra la feria de E l Esccr al 
(el d í a 10 de agosto) E^-
r á é s t e : Seis toros d^'d^n 
Ignacio S á n c h e z para An­
tonio B envenida, « A n ' o - . 
ñ e t e » y Gregorio S á n ­
chez. 
C O L M E N A R V I E J O 

Los carteles para la fe­
ria de agosto en Colme­
nar Viejo s e r á n : el d a 
26, novillos de Miura, qie 
e s t o q u e a r á n Juan C a l ­
vez. «El Chul i» y Vic'.o-
riano Valencia. E l 27. te­
res de Bernaldo de Qui-
rós para « A n t o ñ e t e » , Gre­
gorio S á n c h e z y Marcos 
de Celis. 

A L C A L A D E H E N A R E S T O L E D O 

La tradicional feria da 
A l c a l á c o n t a r á este a ñ o 
con una corrida de cate­
goría . Antonio Pardal an­
da en el asunto, como en 
a ñ e s anteriores. T o r e a r á n 
Manolo Vázquez. César 
G i r ó n y, Gregorio « á n -
chsz. E l ganado s e r á tíe 
S á n c h e z CobaSeda, 

M A N Z A N A R E S 

Para el d í a 11 de agos­
to se prepara una novi­
llada con este cartel: A n ­
gel Peralta, que rejonea­
rá un toro, y « C h a m a c o ) , 
J o s é Antonio Romero y 
un tercer novilLr^, que 
será, probablemente. Cu­
rro Puya, 

L I N A R E S 

H a b r á dos cc»rid£> de 
teros y una novillada les 
d ía s 28, 29 y 30 de agos­
to. Pero, aunque se ba­
rajan muchos nembr s. 
don Pedro E a l a ñ á , el em­
presario, no ha querido 
a ú n A dar los carteles defi­
nitivos hasta que sean 
aprobados per la Comi-
s i ó ñ de festejos. 

E l 18 de agosto, f ér .a 
de Toledo, se ce lebrará 
en aquella Plaza una co­
rrida de toros con asta­
dos de Ignacio S á n c h e z 
y S á n c h e z para «Litri». 
« A n t o ñ e t e » y Gregorio 
S á n c h e z . 

M A L A G A 

L a feria de M á l a g a , que 
cada a ñ o cobra trayer 
rango laurino, c o n t a r á 
este a ñ o con cuatro co­
rridas y dos novilladas. 
Los carteles definitivos 
son los siguientes: 

D í a 7 de agosto.—To­
ros del conde de la Cor­
te para «Litri», Antonio 
O r d o ñ e z y César G i r ó n . 

D í a 8.—Un novillo de 
Quesada para Angel Pe­
ralta y seis de Carlos N ú -
ñ ; z paiu Manolo Segu­
ra. « C h a m a c o » y Curro 
G i r ó n . 

D í a 9.—Toros de d o ñ a 
M a r í a Teresa OI veira 
para Antonio Bienvenida, 
César G i r ó n , « C h i c u e -
lo II» y Pepe Ordóñez . 

D í a 10.—Un novillo de 
Quesada para Angel Pe-

P O R E S A S P E N A S 
L O S T R O F E O S D E L C I R C U L O 

T A U R I N O V A L E N C I A N O 

Como todos los a ñ o s , el C í r c u l o T a u ­
rino Valenciano o t o r g a r á en esta fe­
ria que se e s t á celebrando en estos 
d í a s sus tradicionales trofeos. E n pri ­
mer lugar, por quinta vez, se ofrece­
r á una magnifica oreja de plata, ta­
m a ñ o natural, a l matador de toros que 
mejor a c t u a c i ó n tenga durante las co­
rridas. Este trofeo, que el C í r c u l o T a u ­
rino de aquella capital ofrece, e s t á ya 
m á s que considerado por toda la afi­
c i ó n e s p a ñ o l a como m á x i m o g a l a r d ó n 
al espada que, triunfante en menta­
da feria, lo es de hecho en restantes 
Plazas, y a que la a f i c i ó n taurina ^de 
Valencia sabe calibrar justamente los 
diestros que ponen su i n t e r é s para ha­
cerse dignos de-tales trofeos. 

Asimismo se c o n c e d e r á a la gana­
d e r í a de reses bravas que tomen par­
te en las corridas de toros de esta 
feria cuya p r e s e n t a c i ó n , , t r a p í o y jue­
go destaquen de entre las mismas, un 
magnifico y a r t í s t i c o pergamino, reco­
nociendo las cualidades a que se hagan 
acreedoras. 

Igualmente, un valioso capote de 
brega —donado por el bar Trocade­
ro, de Valencia— al subalterno que 
coloque el mejor par de banderillas 
durante las expresadas corridas de to­
ros. Y otro m a g n í f i c o capote de brega-
—concedido t a m b i é n por dicho bar 
Trocadero— al subalterno que mejor 
corra u n toro de salida. < 

N U E V A D I R E C T I V A D E L 
C I R C U L O T A U R I N O D E 

L A C O R U N A 

E l C í r c u l o Taurino de L a C o r i i ñ a 
ha elegido la siguiente Direct iva: 

Presidente, don Pedro G a r c í a Nieto. 
Vicepresidente, don Carlos Julio Be-
ceiro Ledo, Secretario, don Cipriano 
Marino F e r n á n d e z . Tesorero, don A n ­
tonio Saludes Ossorio. Vocal primero, 
den Manuel Montero G o n z á l e z ; segun­
do, don Antonio Arias Pal l in; terce­
ro, don Julio M a r t í n e z Arias; cuarto, 
don Mariano de Lucio Arroyo; quinto. 

don F e r m í n V i l l a r Bouzamayor; sex­
to, don J o s é F e r n á n d e z D í a z . 

I N A U G U R A C I O N O F I C I A L D E 
L A P E Ñ A T A U R I N A A L C A -

R R E Ñ A 

Con motivo de la i n a u g u r a c i ó n ofi­
cial de la P e ñ a Taurina A l c a r r e ñ a se 
celebraron en Guadalajara diferentes 
actos, que han estado presididos por 
un gran entusiasmo y una efervescen­
cia taurina desconocida en esta ciudad. 

A las doce de la m a ñ a n a , en el tea­
tro Liceo, se c e l e b r ó una interesante 
conferencia a cargo del competente 
aficionado y socio de la P e ñ a don A l ­
fonso de Airicha, que v e r s ó sobre el 
tema Toreros valientes, valientes to­
reros. E l s e ñ o r Aricha, que f u é pre­
sentado por el cronista taurino de R a ­
dio Guadalajara, don Domingo Carde-
ro Prieto, r e c i b i ó muchas ovaciones y 
felicitaciones por su amena diserta­
c i ó n . 

E n un intermedio de la conferencia 
les fueron entregados los t í t u l o s de so­
cios de honor de la P e ñ a a don Pedro 
Sanz V á z q u e z , alcalde de la ciudad; a 
don Luis G ó m e z , el Estudiante; a don 
J u a n R u i z - L ó p e z , concejal del A y u n ­
tamiento, y a don A n d r é s Luna , presi­
dente de la C o m i s i ó n Pro-Plaza de T o ­
ros, en premio a sus desvelos por el 
engrandecimiento de la Fiesta nacio­
nal en Guadalajara. 

E n el hotel E s p a ñ a , 'de la capital, 
se c e l e b r ó a c o n t i n u a c i ó n una comida 
de hermandad entre los socios, que 
asistieron en gran n ú m e r o . Se b r i n d ó 
por la prosperidad de la Fiesta na­
cional y de la P e ñ a Taurina A lca ­
r r e ñ a . 

Por la tarde, en la Plaza de toros 
se c e l e b r ó una becerrada, en la que 
tres socios de la P e ñ a mataron sen­
das reses. Como final de los actos se 
organizaron varios concursos y una 
popular verbena. 

Auguramos una p r ó s p e r a y larga 
vida a la P e ñ a , que con tantos y en­
tusiastas aficionados a la fiesta bra­
va cuenta, y que e s t á regida por una 
Directiva eficaz, bien apoyada por sus 
580 socios. 

ralta y seis toros de S á n ­
chez Cobaleda p á r a «Li­
tri», Antonio O r d ó ñ e z y 
«Chicue lo II». 

D í a 11. — Ganado de 
Pablo Romero para A n ­
tonio Ordóñez , César G i ­
rón y Paco Mendes. 

D í a 12.—Ocho novillos 
de J o s é Quesada para Pe­
pe Ortiz, « C h i c u e l o III». 
Rafael G i r ó n y Claudio 
Prieto. 

B R I V I E S C A 
E l 15 de agosto, d í a de 

la Virgen, se ce lebrará 
la novillada de feria en 
Briviesca, en la que es­
t o q u e a r á n novillos de P é ­
rez de la Concha «El T u -
ria», Antonio Vera y Pe-
drito Calvo, novillero de 
la tierra. 

B A E Z A 

Se ha completado el 
cartel de la corr da de" to­
ros de la feria de Baeza 
para el 19 de agosto. L i ­
d i a r á n toros de Juan Sa­
las el rejoneador don Sal­
vador Guardada (hijo)!, 
« J o s e ü l l o de C o l o m b i a » , 
Antonio Vázquez y Juan 
Bienvenida.. 

Este excelente matador de toros, que e m p e z ó 

temporada el pasado dia de San Pedro, y cuyJ 
retraso o b e d e c i ó a la fractura del p e r o n é de jJ 

p ^ m a izquierda en un tentadero, a l l á por el 

de febrero, que le o c a s i o n ó la p é r d i d a de diversaj 

corridas, entre ellas en la Plaza de las Ventas, ha 

visto cortadas de momento sus actuaciones por reí 

sultar con la fractura del dedo m e ñ i q u e de la maî j 

derecha el d í a 8 del actual en la Plaza M o n u m e á 

tal, de Barcelona, d e s p u é s de obtener clamorosol 

é x i t o s los d í a s 29 de junio y 1 de julio. 

L e deseamos ü n pronto y total restablecimiento 

Jusel i to Fseudero obtuvo 
grandioso éxito eo GVfón 

Dos nuevos é x i t o s ha alcanzado los pasados días 

15 y 18 del actual en la Plaza de toros de Gijón 

el valeroso novillero Joselito Escudero, que toreó ! 

magistralmente con la capa y que r e a l i z ó sober-

bias faenas de muleta, que fueron aclamadas por 

el p ú b l i c o y que no fueron orejeadas por no tener 

suerte al matar; pero su triunfo f u é tan rotundo, 

que ha sid:> contratado para actuar en la novillada 

de feria del d í a 18 del p r ó x i m o agosto en Gijón 

y t a m b i é n para la de la feria de Oviedo. 

Nicanor Villalia con los toreros aragoneses y los mozos de la Plaza de Za 
ragoza, que desinteresadamente colauorarjn en su hjmenaje-beneficio. Como 

piUfela de gratitud les o f r e o t ó un almuerzo (Foto M a j n Chivite) 
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El presidente de la Peña Taurina Alcarreña, de Guadalajara, don Juan H^" 
entregando el titulo de honor a Luis Góm z, «el Estudiante ) 



El novillero Teodoro 
Moños, cogido gra­
vemente en la Plaza 
de Almagro, después 
áe la cura de ur-

Í;eneia realizada en 
e enfermería de la 

Plaza por los doc­
tores Domínguez, 
Almodévsr y Jórre­

te (Poto A. S.) 

Fierre Scbull, el to­
rero artesiano, he­
rido en Madrid, pa­
jaré en breve a una 
fines de Litis Mi* 
gúel para reanudar 
sos entrenamientos 

(Fotos Diego) 

í \ \ 

Calendario taurino de la semana 
S d í a 26 de julio: 

, VALENCIA. — «Litria. 
Antonio Ordóñea y M » -

f noio Vázquez. • Antonio 
Pérez.) 

BARCELONA. — * A n -
' toñete» y B e r n a d ó . v í a 
| a vis. 

VIERNES día 27: 
V A L E N C I A . — E l rejo­

neador Peralta, Antonio 
' Ordóñez. César GÍT, |I y 

José Ordóñez ( D o ñ a M a ­
ría Teresa Oliveira.) 
SABADO día 28: 

VALENCIA. — Apárt ­
elo. Girón y Manolo V á z ­
quez. (Pablo Romero.) 

| DOMINGO d í a 29; 
\ MADRID. — Paco P^a, 

| José Luis Serrano y el 
debutante «El T i n o » . tNo-

^ vilios de G a r c í a de 1» 
{Peña.) 
1 PALMA D E M A L L O R r 

CA, — «Antoñete» esto­
queara seis t o r o s de 

I ALMERIA. — « N a d o -
InaU, Victoriano Pesada 
ir José Ordóñez. (Dolores 

Martín.) 

lNCA.-M¡artoíreU. Ma» 
j o Cerrión y JoseUto 
«uerta. (Ramos Hermar 

SAN F E L I U D E G U I -
«OLs. — a rejoneader 
^dete . «Joaelülo, de Co­

lombia» , Marcos de Celis 
y otro. ( N ú ñ e z Guerra.) 

B U R G O S . — Antonio 
Velra, « C h a m a c o » y Pe-
drito Calvo. (Novillos de 
Marceliano R o d r í g u e z . ) 

C H A T E A Ü R R E N A L 
(Francia). — G a b r i e l R o 
vira, Alfredo P c ñ a l v e r y 
R a m ó n Gallardo. (Novi­
llos de Achille Pouly,) 

O R T K E Z (Francia).— 
Ostos. Segura y Rafael 
G i r ó n . (Novillos de Juan 
Pedro" Domecq.) 

S T . V I C E N T - D E - T Y -
R O S S E . — Pepe Cáceres , 
Curro G i r ó n y Antonio 

Vera. (Novillos de la vlu 
da de Guardiola.) 

A L M E R I N (Portugal \ 
Los rejoneadores Masca-
renhas y E s p a d a ñ a ! . A r ­
mando Soares y Juárez . 
(Moura.) 

M A R T E S d í a 31: 

AZPETTIA.—Curro P u ­
y a » y Juan Antonio Ro­
mero. (Juan Pedro Do-
mecq.) 
M I E R C O L E S , d ía 1 de 

agosto: 

A Z P E I T I A . — « C u r r o Pu-
Curro G i r ó n , (Novillos da 
Juan Pedro Domecq.) 

H O M E N A J E A L P A P A 
Hoy jueves, d í a 28 festividad de Santa Ana . d í a s e ñ a l a d o al efecto, ra 

cons iderac ión a la t r a d i c i ó n a n t a ñ o n a que la festividad tuvo, o r g a n i z á n d o s e 
corridas de toros « n la m a y o r í a de las poblaciones de E s p a ñ a , ve ce l ebrará 
en la capilla de la Plaza .Monumental de Madrid, y al tiempo que en las 
d e m á s capitales, poblaciones importantes y basts en p e q u e ñ a s ciudades, ya 
que aparecen adheridas a la idea unas trescientas, la misa que torno primero 
de los actos expresivos de la a d h e s i ó n de los aficionados a la fiesta de los toros 
y elementos afectos a la misma, al , homenaje que el a ñ o actual dedica el 
mundo cristiano a Su Santidad el Papa P í o X I I con motivo de haber cum­
plido sus ochenta a ñ o s . 

L a F e d e r a c i ó n de Asociaciones y Clubs Taurinos E s p a ñ o l e s , que para tan 
expresivo acto no puede hacer invitaciones personales, nos pide que lo haga­
mos asi presente, sabiendo todo» qne a dicha misa, que t e n d r á lugar a las 
diez y media de la m a ñ a n a , p o d r á n asistir cuantas personas quieran. 

Desde dicha hora hasta las cinco de la tarde h a b r á una mesa, s e ñ a l a d a 
al efecto, en el Vest íbulo de acceso al teatro Alcázar , A lca lá , n ú m e r o 20, donde 
cuantos quieran sumarse al homenaje p o d r á n dejar su tarjeta. 

V I D A T O R E R A 
iJumil/anr» compró la Plaza d¿ toras ca¡iiiaietsina.~0 amintino 
Vizéu se retirará a fin de íeinpnrada.—Naera Plaza en San Feliii 

de Gujxuis 
Nicanor Villalta, agrade­

cido por el éxito del festi­
val celebrado en Zaragoza 
a beneficio suyo, reunió en 
una comida a los toreros 
zaragozanas y el personal 
de la Plasa que tan desin­
teresadamente actuaron. 

* * * 
El d i e s t r o salmantino 

Emilio Ortuño, «Jumilla-
no», ha adquirido la pro­
piedad de la Plaza de to­
ros de Valladolid. Asimis­
mo se ha quedado con. la. 
explotación del citado coso, 
que llevaban los herederos 
de Pagés. «Jumillano» rea­
lizará algunas reformas en 
la Plaza y construirá, ade­
más, una sala de fie-tas y 
un grupo de viviendas en 
los terrenos anejos. El dies­
tro salmantino se propone 
aumentar el número de fes­
tejos taurinos, en particular 
en la próxima feria de sep- -
tiembre. 

« * o 
Una nueva Plaza de to­

ros ha abierto sus puerta» 
en la Costa Brava.. Exacta-

- mente en San Felíu de Guí» 
xols, paso obligado de los 
turistas que visitan aquellos 
incomoarables parajes. Des­
de S'Agaró, desde Palamós, 
desde Tossa, San Felíu es*á 
casi al alcance de la mano 
y es natural que una Pla­
za de toros allí registre lle-
nazos todos los domingos. 
El nuevo coso tiene cabi­
da para 5.500 espectadores. 
El proyecto se debe al «r-, 
quitecto de Gerona don Jo-

T O R O S E N F R A N C I A 
ilITRI» R E i 4 P 4 R £ C I O £N MOINT DE M 4 R S M Y COftTIl UNA 
OBEM; 4P4RICI0 TAMBIEN OBTUVO AMLOS» TBOFíO 

E n Mont de Marsan (Franela) se ce­
lebró la tradicional corrida de la Mag­
dalena. Se lidiaron reses de ^omeoq, 
bien presentadas y que dieron buen 
Juego, para los diestros Aparicio. «Li-
tri» y Antonio Ordóñez . 

Aparicio estuvo breve en su primero, 
al que d e s p a c h ó de u n pinchazo, media 
estocada y descabello. E n su segundo 
estuvo valiente y artista. M a t ó de dos 
pinchazos y una estocada entera. Cortó 
una oreja. 

«Litr!». que reaparec ía , c u m p l i ó en 
su primero, a l que m a t ó de una entera 
y dos pinchazos, c o n c e d i é n d o s e l e una 
oreja. E n su segundo estuvo desconfia­
do y nervioso. T e r m i n ó con la res de 
un pinchazo, media estocada y dos des­
cabellos. 

O r d ó ñ e z f u é aplaudido con capa y 
muleta en su primero, al que d e s p a c h ó 
de u n pinchazo, una entera y descabe­
llo al tercer golpe: E n su segundo no 
s a c ó partido de la bravura del astado. 
M a t ó de varios pinchazos. 

sé Claret, habiendo sido el 
animador de esta empresa 
don Javier Xuluetat baroe» 
iones, antiguo veraneante 
en .•:»»» Felíu. 

Diamantino Vizéu antu» 
cía que se retirará a final 
de temporada. Asi lo afir­
ma el «Diario popular», de 
Lisboa. 

• • » 

Marcos'de Celis ha sido 
contratado para actuar en 
Lima en las célebres, corri­
das de la Feria del Cristo 
de los Milagros. Toreará 
un mínimo de dos co­
rridas 

« • * 
«Pedrucho de Eibar», ex 

matador de toros, que dio 
recientemente u n » confe­
rencia sobre la fiesta brava 
en un hotel de Barcelona 
para ilustración de extran­
jeros, ha sido invitado por 
el Círculo Tauromáquico 
»de París para que repita la 
«lección» ante una distin­
guida concurrencia, 

* * * ' 
Carlos Corpas se ha vis­

to obligado a interrumpir 
su temporada a causa de 
la fractura de un dedo, su-' 
frida en Barcelona el pa­
sado día 8. Pierde, por és­
te motivo, algunas corridas. 

« « « 
El doctor Gaona, empre­

sario de Méjico, quiere or­
ganizar la próxima tempo­
rada a base de toreros me­
jicanos que hayan triunfa­
do en España. Con ellos 
irán a la capital azteca un 
flamante matador de toros 
y dos veterano» espadas es­
pañoles. • • fe 
• Pepe Cáceres, el noville­
ro triunfador en tantas Pla­
zas, quiere tomar la alter­
nativa en el mes de sep­
tiembre, de ser posible, en 
la Plaza barcelonesa. 

A propuesta del capitán 
general de la IV Región, 
teniente general don Juan 
Bautista. Sánchez, ha' sido 
concedida a I empresario 

> barcelonés don Pedro Ba-
laña la Cruz de segunda 
clase del mérito militar 
con distintivo blanco como 
premio a su entusiasmo 

continuado y eficaz colabo­
ración en la obra de asis­
tencia a las viudas y huér­
fanos de las fuerzas de Tie­
rra, Mar y Aire y en cuan­
to se relaciona con el Ejér­
cito en general. 

» • * 
Los caballos de la Plaza 

de toros de Madrid, que se 
intoxicaron de las emana­
ciones de amoníaco que 
«salían» de los aparatejos 
montados para preparar la 
pista de hielo artificial, se 
encuentran muy mejorados, 

o 
Parece que varios espa­

das mejicanos estudian el 
modo de que figure en el 
nuevo convenio torero his-
panomejicano, de una ma­
nera oficial, el derecho , a 
que ciertos matadores pue­
dan salir al extranjero sin 
obligación de llevar subal­
ternos, ya que el importe 
de algunos contratos no 
permite el sufragar los gas* 
tos do peones o picadores, 

o • o 

El p r ó x i m o domingo, 
día 29, se celebrará en. Je­
rez de la Frontera, a bene­
ficio de la Vejes del To­
rero, un festival taurino, en 
el que se lidiarán seis no­
villos de Felipe Bartolo y 
Joaquín Buendía por los 
diestros C a r l o s Arrasa, 
«Diamante Negro», «Jumi. 
Danos, Paco Mondes, Gui­
llermo Carvajal y Antonio 

^Vázquea. 
• • • 

«Vito» le tiene firmado 
al caballero rejoneador Pe­
ralta, para el mes de age*, 
to. las siguientes fechas: 5, 
Vitoria; 8 y 10, Málaga; 
11, Manzanares; 12, Bayo­
na; 14, Pontevedra; 15, La 
Roda; 17, Ciudad Real; 19 
y 21, Bilbao; 22, El Ferril 
del Caudillo; 24, Almería; 
25, Almagro; 26, Barcelo­
na; 28, Linares; 29, Cons-
tantina, y 30, Santander. 

• • « 
Después de tres meses de 

residencia en España, re­
gresó el martes último a 
Venezuela don Antonio Na. 
varro, redactor taurino do 
«El Universal», de Caracas, 
y corresponsal de nuestro 
periódico. 

1_ 
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P R I M E R A S horas d é la tarde en el estudio del 
ilustre pintor Daniel V á z q u e z D í a z . Cuadros 

en todas partes decorando muros: en el z a g u á n , 
en el « h a l l » , en la escalera y en el s a l ó n . E n el es­
tudio es imposible contar el n ú m e r o de ellos; tal 
es la cantidad de los que se apoyan uno con otro 
en las pared, en los muebles o en los caballetes. 
H a y muchos acabados, y sin terminar, infinidad 
de ellos, porque en este, momento posan para el 
pintor diferentes y muy conocidas personalidades. 
H a y , como es natural, lienzas antiguos y modernos, 
que, s e g ú n las é p o c a s , van s e ñ a l a n d o a l visitante 

la e v o l u c i ó n e s t é t i c a del maestro de la pintura mo­
derna. Todos le definen, todos le caracterizan, por­
que ese sentido evolutivo y consecutivo en é l ape­
nas ha quebrado la r a í z primaria y fundamental de 
su arte. E s t á donde estuvo siempre. H a y , eso i i , 
cierta quietud, cierta serenidad y equilibrio me­
jora tivo en su obra presente, pero sin desvincular­
se de aquella otra que en sus primeros a ñ o s y en 
Parts fomentaron sus inqtiitudes creativas. E n 
V á z q u e z Diaz no h a habido c l a u d i c a c i ó n o aposta-
sia a sus ideas conceptivas de su obra. E l maestro 
se h a sostenido en ese punto^ equidistante entre un 
clasicismo o preciosismo decadente —démodé lo cla­
sifican los franceses— y ese futurismo carente del 
m á s puro sentido espiritualista y emotivo. P a r a 
V á z q u e z D í a z el arte es algo consustancial con la 
p o e s í a y, sobre todo, con el nativo abolengo 
hispano. 

A la hora que acudimos al estudio, el sol, tami­
zado por el c o í t i n a j e del gran ventanal, llena de 
una luz suave y sedativa el recinto, sin deslumbra­
mientos contrarios a esa pintura de matices y ga­
mas del pintor, incursa en tonalidades sin disonan­
cias c r o m á t i c a s . A l l í , en el estudio, posando para 
el maestro, el famoso matador de toros Antonio 
Bienvenida, Sentado en u n s i l l ó n , e l diestro viste 
traje canela y oro. Sobre sus rodillas se pliega un 
capote de brega. Posa el torero con la cabeza de 
perfil, como si m á s que un retrato fuera a h a c é r ­
sele una medalla. E l pintor y el torero apenas ha­
blan. Q u é si un rito es el toreo, otro rito es la 
pintura E l arte y los artistas se compenetran, y 
una frase, un comentario o una pregunta en aquel 
solemne silencio que nos envuelve, que nos domina, 
seria casi como una p r o f a n a c i ó n , como romper el 
encanto creativo del memento. Los ojos de V á z q u e z 
D iaz van del torero a l lienzo y del lienzo al torero, 
alternativamente, mientras, la postura y la quietud 
del modelo entra ya casi en la e x t á t i c a . S ó l o l a son­
risa amable y placentera rompe y desvela la rigidez 
que pudiera ser e n f á t i c a . Lineas y colores van sur­
giendo, precisando detalles, sombreando y vitalizan­
do la figura inamovible de la tela. 

Fofos d e AMIEIRO 

D M Z 
fel retrato e s t á virtualmente terminado y sól 

p e q u e ñ o s detalles c o m p l e t a r á n la s e n s a c i ó n exac 
ta y formal del parecido. Nada de disonancias ( 
estridencias coloristicas en este nuevo cuadre J 
V á z q u e z D í a z . Los contrastes juegan en una airo 
n í a que no desentona en la serenidad equilibra: 
a que nos tiene acostumbrados el pintor. Los coto 
res e s t á n dentro de una l í n e a de gamas' que neí 
tralizan suavemente los efectos de la espontaneidad 
contemplativa. E l pincel ha ido dejando el color sil 
alterar l a linea e s t é t i c a , la t é c n i c a y l a escuela $ 
creador de los patmeaus de L a R á b i d a . 

Antes de que la luz se a m o r t i g ü e a c o m p á s de'i 
tarde que muere, Amieiro se prepara para tirar uní 
placas que eternicen —si algo h á y de eterno ení 
vida— el recuerdo de esta visita. E s el momení' 
en que todos nos decidimos a hablar. E l pintor W 
bla de tiempos p r e t é r i t o s , mientras Antonio Btó1 
venida nos ofrece un cigarrillo. T a l vez el que ^ 
nos habla es el torero, esclavo a esa seriedad i<" 
mal que le caracteriza. Cuando le felicitamos P 
el g a l a r d ó n de la O r e j a de Oro , aquel mismo día * 
tenido, dibuja en su rostro una sonrisa de sat 
f a c c i ó n , pero con ese noble gesto de señorío Q 
descubre la s i m p á t i c a c o n d i c i ó n de su m0<*e\! 
¡ E l , que puede alardear de tantos y de tan mer^ 
dos triunfos! 

Cerca de dos horas hemos estado en el esw. 
de V á z q u é z D í a z . Cuando salmos, la calle emP1, 
a vestirse de sombras, a t e ñ i r s e de ese color ^ 
que desdibuja perfiles, contornos y cosas. Es . 
s i t u a c i ó n intermedia entre el d í a y la n***1*'̂  
a nosotros se nos antoja un s í m b o l o represen 
vo de la pintura de V á z q u e z Diaz. N i el reajjjj 
amanerado del ayer c l á s i c o y caduco ni el maj1̂  
oscuro y tenebroso de los deshumanizadores o . 
te, de los pjmtores rebeldes e iconoclastas, del ^ 
dores de todo sentido bello y p o é t i c o de la (̂lt 
L o actual con tendencias moderadas hacia el ^ 
ro. E l punto equidistante entre el ser y no se . 
dijo Hamlet. 

M A R I A N O S A N C H E Z D E P A 1 ^ 



ÍONSülTORIO AÜRINO 
T q Madrid. " Las corridas de toros efectuadas 

J ' en Madrid durante el año^igoo 
fueron las siguientes: 

Marzo: Día 18, «Quinito» y «Jerezano», toros 
de Arribas y de Oñoro. 

Abril: Día iS, Mazzantini,"»Bombita» y*«Alga-
beño», toros de Veragua; día 16, los mismos"mata-
dores del anterior, toros de Miura;"día 22, Mazzan-
tini, Fuentes y «Algabeño», toros de Moreno San­
tamaría y de Otaolaurruchi; y día 30 (suspendida 
por lluvia el 29), Mazzantini, «Bombita» y «Bom­
bita Chico», toros de Otaolaurruchi. (En'tal época, 
con el apodo «Bombita», a secas, se designaba a 
Emilio Torres, y con erde «Bombita Chico», a su 
hermano Ricardo). 

Mayo: Día 2, Antonio Fuentes, único matador, 
con seis toros de Cámara; día 9 (suspendida el 6 por 
lluvia), Mazzantini, «Quinito» y Fuentes, toros de 
Murube; día 14 (suspendida por lluvia el día an­
terior), «Quinito», Fuentes y «Algabeño», toros 
de Conradi; día 20, Mazzantini, «Bombita» y 
«Conejito», toros de Félix Gómez; y día 27, «Qui­
nito», «Bombita» y «Conejito», toros de Aleas. 
^ Junio: Día 1, cornda de Beneficencia, en la que 
los portugueses Oliveira y Al vés rejonearon dos 
toros de Salas, Mazzantini, Fuentes, «Bombita» 
y «Algabeño» mataron ocho de las ganaderías de 
Veragua y Concha y Sierra, y «Machaquito» (en­
tonces novillero) estoqueó dos de la última de dichas 
ganaderías; día 3, Mazzantini y Fuentes, toros de 
Anastasio Martín; día 7, Fuentes, «Bombita» y 
«Algabeño», toros de Ibarra; día 10, Mazzantini, 
Fuentes y «Algabeño», toros de Palha; día 12, 
corrida de la Prensa (primera que se celebró a 
beneficio de tal entidad), Mazzantini, Fuentes, 
«Bombita» y «Algabeño», ocho toros de Saltillo; 
día 17, Mazzantini, «Quinito» y «Bombita Chico», 
toros de Pablo Romero; día 21, beneficio y despe­
dida de Paco «Frascuelo», el cual se limitó a torear 
de capa a algunos de los seis toros de Bañuelos, 
que estoquearon Mazzantini, «LagartiHllo» y «Vi-
llita»; y día 22, «Minuto» y «Bebe Dhico», toros 
de Peñalver. (En esta corrida tomó dicho «Bebe 
Chico» la alternativa y se vió obligado a matar los 
seis toros, por resultar lesionado «Minuto» al li­
diarse el primero.) 

Septiembre: Día 8, «Minuto», «Guerrerito» y 
«Bebe Chico», toros de Bañuelos; día 16, Mazzan­
tini, «Bombita», «Lagartijo chico» y «Machaquito», 
ocho toros de Veragua. (En tal ocasión tomaron la 
alternativa los dos últimos.) Día 23, «Bombita 
Chtco», «Lagartijo Chico» y «Machaquito», toros 
ae Cámara; y día 30, Mazzantini, Fuentes y «Al­
gabeño», seis de Miura. 

Octubre: Día 7, «Bonarillo», «Bombita» y «Litri», 
toros de Pérez de la Concha; día 14, Mazzantini, 
fuentes y «Algabeño», toros de Moreno Santama-
ri5' y día 21, corrida a beneficio de la familia de 
«Dominguín», muerto de cornada el día 7 de aquel 
n̂ es, en Barcelona, en la "ue se lidiaron reses de 
vanas ganaderías y estoquearon una cada uno 
^zzantini, «Bonarillo», Fuentes, «Algabeño», 

Vpe".HiIlo>> y «Lagartijo Chico». 
Y, finalmente, las corridas que en tal año 1900 

h0r̂ afon matadores de toros que entonces se 
dallaban en activo fueron las anotadas a conti­
nuación: 

Antonio Fuentes, 69; «Algabeño», 62; Mazzan-
i"1' 47; «Conejito», 43; «Quinito», 39; «Bombita» 

y «Bombita Chico», 37 cada uno; «Lagartijillo», 33; 
entorno Montes, 32; «Minuto», 24; «Dominguín», 
veintidós; «Bonarillo» y «Faíco», 20 cada uno; 

itn», Is-y «Guerrerito», 17; «Parrao», 13; Vi-
ma» i2; «Pepe-Hillo», 11; «Lagartijo Chico», 9; 
eax Velasco, «Bebe Chico», «Murcia» y «Macha-

quito», 8 por barba; Padilla, 7; «Valentín», 6; 
enx Robert, 4; «Mancheguito», 3; «Mari 
Jerezano» y «Potoco», dos cada uno, y el 

«ermosilla, una. , 
de t n' COm0 Ve usted' treinta y uno lo 3 matadores 

oros, que podían quedar reducidos a veinticinco. 

armero», 
viejo 

G L O R I O S A MUERTE 

Refiere el conde de las Navas, en su notable 
obra «El espectáculo más nacional» (1899), que a 
los Veras, de Cádiz, pertenecía un famosís imo afi­
cionado a quien como un novillo le mechase el 
revés del vientre, dejándolo maltrecho, dispuso en 
el testamento que le enterrasen boca abajo para 
que siempre se viera la gloriosa herida. 

Y el tal, que tenía un humor comparable con el 
de don Francés de Zúñiga, bufón de Carlos V, de­
cía a su pobre mujer, cuando él ya se encontraba 
embarcado para el viaje que no tiene vuelta: 

— ¡Hija mía, no vuelvas a casarte! Veras hay 
muchos; pero no encontrarás un toro que te mate 
el segundo marido. 

Ahora, en cambio, suman lo menos ciento diez, 
con lo que más que nunca cobra sentido la frase 
evangélica que dice: «Muchos son los llamados y 
pocos los elegidos», i 1 

R. D.—Málaga. Matías Lara, «Larita», recibió 
la investidura de matador de 

toros en esa ciudad de manos de su paisano Paco 
Madrid,* con fecha 1 de septiembre del año 1914, 
actuando de segundo espada en tal corrida Juan 
Belmente y lidiándose en ella ganado de Go-
zález Nandín. 

Y la confirmó en Madrid, en una corrida noc­
turna, de manos de «Relampaguito», con reses de 
Olea y figurando de testigo Pacomio Peribáñez. 

Los demás extremos de su carta no tienen res­
puesta, pues repetidas veces hemos manifestado 
que no prestamos atención a tales asuntos. 

/ . B . —Segovia Vamos a admitir la existencia de 
aficionados que, al tomar partido 

por un torero cualquiera, se dejan llevar de su 
optimismo y hallan excelente cuanto el mismo 
realiza; admitámoslo, pero a condición de que los 
detractores o pesimistas convengan en que exa­
geran su pesimismo y se complacen en exagerarlo, 
probablemente porque desde un principio cre­
yeron postura más cómoda la escéptica, y en ella 
se mantienen por no dar su brazo a torcer. 

En todo aquello que el torero se haga acreedor 
a la censura, debe censurársele, sobre todo cuando 
no haya puesto de su parte todo lo necesario para 
demostrar al público su deseo de complacerle; 
pero de ahí a negarle su historia entera y a borrar 
todo su haber cuando pasa por una mala racha, 
se nos antoja que hay una distancia enorme. 

Respecto al último párrafo de su carta, cúmple­
nos manifestarle que no basta la técnica taurómaca 
para formar un concepto acabado de cualquier 
torero; tenga usted en cuenta que el estilo es un 
extremo muy importante, como lo es la estética, 
o sea la filosofía de la belleza, así como todo aquello 
que contribuye a lo que hay de admirable en la 
actitud y en el movimiento del cuerpo humano 
cuando está poseído de la gracia. 

Mucho celebraremos que estas explicaciones le 
satisfagan. 

«Uno'de Mósioles».—Madrid}] No sabemos qué in­
terés pueda tener 

/a publicación de las corridas en que un matador 
no ha podido tomar parte, pues eso no dice nada 
para su historia de estoqueador. Además, en repe­
tidas ocasiones se ha podido comprobar que en 
esas cuentas de las corridas no toreadas entra mu­
chas veces la fantasía o la referencia de funciones 
que estuvieron en trato y no fueron ultimadas. 
|ír Ricardo Torres, «Bombita», toreó solamente die­
cisiete corridas en el año 1911 por el percance que 
sufrió el día 28 de mayo en el Puerto de Santa 
María, en ocasión de alternar con «Machaquito» 
en la lidia de seis toros de Benjumea. Había llo­
vido mucho y el piso de la Plaza estaba imposible, 
y al salir perseguido después de un pinchazo, res­
baló, metió el pie izquierdo en un hoyo y sufrió 
una distensión en el talón, resintiéndose el tendón 
de Aquiles. Total, que lo que se creyó sería cosa de 
quince días, no le permitió volver a torear hasta 
el 22 de octubre, en Nimes. 

Y si tampoco pasó de diecisiete corridas en ê  
año 1912 fué porque el 17 de mayo, en Madrid, al­
ternando con Vicente Pastor, Rafael «el Gallo» y 
Gaona, y al salir también de dar un pinchazo a 
un toro de Miura, sufrió la rotura del mismo tendón 
de Aquiles y no pudo torear en el resto de la 
temporada. 

V. L . B.—Sevilla. Las preguntas formuladas por 
usted son casi todas incontes­

tables, porque entran en la categoría de las que 
tienen por objeto comparar, y, si es posible, morti­
ficar a uno de los antagonistas. 

Solamente vamos a contestar a una de ellas' 
Dice usted: «¿Qué prefieren ustedes, una buena 
faena de Luis Miguel Dominguín o una buena de 
Antonio Ordóñez?» 

Preferimos, como todo aficionado imparcial, 
una buena faena, sea de quien sea y llámese como 
se llame el que la ejecute, y pensar otra cosa no 
nos parece justo. Siempre que vamos a la Plaza 
querríamos que todos estuvieran superiores, y la­
mentamos que uno u otro, sea quien fuere, esté 
mal, pues suponemos que el interesado sentirá 
que el público le tenga que silbar. 

D. F.—Hoyos (Cáceres). Angel Fernández, «An-
gelete», recibió la al­

ternativa de manos de Joselito «el Gallo», en Sala­
manca, el 12 de septiembre del año 1917, mediante 
cesión del toro «Gitano», de Coquilla, en una co­
rrida de ocho reses de varias ganaderías, actuando 
de testigos «Saleri II» y Juan Silveti (padre, y se 
la confirmó «Cocherito», en Madrid, el 23 del mismo 
mes, con toros de Urcola y en presencia de «Ce-
lita». 

Y su sobrino Eugenio Fernández, de igual apodo 
que el tío, la obtuvo en Barcelona, de manos de 
«Manolete», el 12 de octubre del año 1943, mediante 
cesión del toro «Sombrerero», de doña Caridad Co-
baleda, actuando de testigo Manuel Escudero, cuya 
investidura le fué confirmada en la Plaza madri­
leña por Pepe Bienvenida el 14 de mayo de 1944, 
con «Morenito de Talavera» de segundo espada y 
ganado del vizconde de Garci-Grande. 

N . E.—Sanlúcar la Mayor 
( Sevilla ) 

Sí, señor, el matador 
de toros José Gárate, 
«Limeño», tuvo abo­

lengo torero, pues su padre, Enrique Gárate, fué 
banderillero en las cuadrillas de Antonio Montes, 
Rafael «el Gallo» y «Cocherito»; su abuelo materno 
fué el picador José Hernández («Parrao»), y tío 
carnal suyo fué, por consiguiente, el matador 
de toros Joaquín Hernández y Castro, hijo del 
referido picador y con igual apodo que éste. 



VA 

a paliar pon HII ¡rt'iit'ro .. Iiintoria qup trae pl vivir, y para ol (orpo [ochas (fps^raciadas, (JIIC ól acudí 
sidud siempre dispuesta. 
I'ara una corrida benéfica se preparó esta arrufante amazona, subida a un caballote c 

da de madroñera \ el estar abritrado por un falso jinete de una manta rayada que 
trrana en troteo de guindas. 
Antes del día de la corrida, en que la dama luciera al frente de las cuadrillas su empaqui 
de Jinete, e n s a y a r í a las evoluciones de su jaco en el mismo lugar del espolazo impar y la 
bretra de las sardinas, que serian destripadas por las furiosas hoces nacidas en campo 
de rizos. 
Bien plantada ante el pajarito del fotógrafo, encapuchado con su paño negro, 
posaría pnra la historia, asesorada, quizá, por ese caballero enlutado padre, 
esposo, novio que se quita de en medio o pide la conformidad de la pose a 
ese otro hijo de Adán atildado de claro, jacarandoso de apoyadera en el jun­

quillo charlolesco, los dos de una época en que el principe de (¡ales 
aún no había entregado a la plancha sus pantalones mojados para 
imponerles la cresta de la aelual raya. 
Presencia de la mujer en el toreo. Con corona de encaje Iras 
la maroma. Hasta ceñida de luces en el ruedo y amazona 
de rompe y rasga en días de caritativa fiesta de la más 

noble de las fiestas: la tiesta brava. 

(Arehivo Conde de t o l o m b í . ) 

alteza 
des-

C e n t e n a r i o 


